
ESOS NA BOLI'VIA VA'RIOS· LID
Rio, 10 (Meríd.l - Font�s _

f!<l:-2dignn.s dizem que a -po-l
hela boliviana, comunicou'
que. prendeu os líderes co­

muntstus brasíleír-os Agildo
É!ll'ntn, João Amazonas fi
J081 Maria Crispim, que
participnram da um fracas­
sado complot para derrubar
o governo Ú<1- Bolívia.

-

Sabe­
se que a poticln hOliviÍl.nil
colocou uquetas
res comunistas -ã diSPOSidtó'­
da polícia dó Brasil. - :Mlls
ésta até agora .nada decidiu'
porque não aceitou
do de prisão '- _ da
contra os mesmos.

COMUNISTAS
DIB. GERENTE: nrnANDm FERREmA NETTO

� IUma História �oe Nao E' Novelesca 1
-------,_ Assis Oluüeauôríanâ

ro nacional. g,Sle avui o especial
110:7 eonduz desde o Rio a "Ace­
síf:a "

oril sohrevoanue ora mar­

gim"'III,, :JS usina" IOC!liil lIa' pe­
quenu nletaI\\rg'i�l df� madeira ..

M<)str-o a,OS amigos flue me a­

compannam, u, norno, esta,m i­
nhã, u Usín;l. E,speran_ça, -hoje
Jas filhas e genros do dr. A,

Queil'uz ,�ntI'e os quaís está a

pr'e",itll'l\(e ,'o nosso Forum, An­
na Ameria. Carneiro' de Mendon­

,:a, a Heigo"l>1ineira, a Usina d'-,

Jrupo Híme. a mina lÍé' OUIe

le Mono Velho, a Serra do éa'
ruçn, aü longe, e, por urtírno, es
te r-ia Piracicaba, afluente' do
rio Doce e ,.que.. vai por 11m

<BORDO DE UM D.C. 3 DA
PANAlR (Entre Coronel P'chri­
etano e Belo HOrizonte), -1 ,,-­

Um :mtlgo compromisso assu­
mído com os n1t�\\� nmtgos Per­
cival Fal'quhar c Amvnthas
Jacques de Moraes, me traz ar

Quaúmlá.tez-o Mineiro. Estamo�
no coração dos campus do f"r·

U--_------- -----------------;

BLUMENAU, (Santa Catarina) Sábado, 11 d�:. _,-:: :: Fevereh-o de 1950 :; :: '.
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TELEFONE 1092

'1,'--End. Tel. A NAÇAo
Caixa. postai"ss
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. ".: ,'.

,-,onfessou
. �

. ,

se.gre8,
Estabeleceu:

.

"

. - .

".: �',' , .' " -- �

Londres; 10 '(UP) - O

di:.!o
-

dr. KJaus -ÍfUChs, "

o· ci�ntista
;:��� meramente- unl anti-co-

Klaus Emir Fuchs,- confessOll brita-nic-b-' acusado _de"havet·c re-

ter transmitido infor_mações- a�, _velado_ segre-dos àtômicos, deéià­munista.
.

tômicas -da mais alta importan� 'rou hoj-é no ,tribUnal que o r,5u

\Vashington 11 (UP) _ O se� I cia aos russos. Esse fato �oi re- ha:via dito:
--

M· I d' T -,. d t {Veh"
J pelo promotor ChrIstmas - "Quando me, intei!'�i (, asnador 11 ar- J'unlg, emocra a -

,

de Maryland. declaróu hoje que Hunfrys, minutos depois, de se finalidades' do trabaliio d.e que

a informRção de que a Russia po 'iniciar o processo contra aquele me haviam incumbid6 resolvi in­

sivelmente obteve do cientista

I
cientista no Tribunal de Town formar' a: Russia, - estabelecendo'

britânico; dr. Klaus Fuchs, tal- Cort. com outro,
vês lhe permita antecipar dum Cbmunista".
ano ou mais a produção da bom- Londres, 10 (UP)

ba de hidrogênio. Tydnings, que lho de acusação no caso contra

fmmmllmmll�unlll ,.. UiUlmmt�m�nmHl'§ ,ªReaçao contraa polltlca§
ide Truman nos EE. UU.�

-••IIIIIUllllllllllIll1· Imlillmllrllllllllh�
W ,\:::IllNC'ION, 10 (U.P.) - A recusa do presi­

dente Truman de modificar a atitude do seu governo
para com a Rússia, está. provocando descontentamento
entre seu- próprios partidários no Ccngrêsso . Um dos
principais auxiliares de 'Iruman, em conversa particular,
expressou temores de uma luta nas fileiras do Partido
Democrático em tôrno da política estrangeira. O go­
verno, acrescentou, parecia adotar uma.poslcão exees­

sÍvamente rígida pUJ'u com a Russia, não levando em

conta a reação popular contra essa atitude demasiada
intra.nsigente.
Nova Ym-k, -!ii nrp) -, -O f:"-­

neral Eisenho\\'"r, eX-eOm3IJtl:in­
te l�'J_S forças aliadas na Eur'o­
pa, endossou a decisãu do presi­
dente Truman, lle fahl'ic:ll' a

,: chefe l�i) eomit.' d3.i'1 for<:a,,,, ar­
ma<l�s ê memhro ila comissão
de enel'gia atômica no Senado,
uec\arou

_

aos jornulistus e",tal'
convencidó de que Fuchs deu aos

J-US;;OS "informações - teÓl'Ícas é­
xatas, bem como alguns (iados

praticos"; sollre a bomha df' hi­

drGJ�pnio.'
., A� in'Íormaçõe�' forn"l'idas

pelo sr. 'FÍWhél pro-vavelil'Iente
:intC'eipariio -dum uno -ou mais ã
fabricaçfio da ,bomhQ -de hidtogêi-
-.

- ,- I
mo pelos'l'usSOS", disse o senador
Tydning-s.

bOmba de hidrogénio, em <]ig-
('.urso pr-onlln('i�Hll) {·r.l.:l noi1 t'.

Viena, 10 (UP) - A,-; ;]ntüri­

d::-.de;;; britânica::: na Auc;ll'i:1. (L�­
r,�v':r:jm untenL ,í l1oit., um m:l-

101'" da. jí'oi'ça A.:";fr'.:l ,IugoE;]nvtL
que junt:l.mente com a esposa
fugiu de Belgrado em um avião
velho <'_i! 'fabricação russa, equi­
pado com esquis "para escapar
(t prisão". Uma autoridade bri­

tanica, í:leclal'ou que o aparelho­
pou�ou _ inesperadamente ôntenJ

,

á noite
_

em um aeroporto britâ­
nico a.o sul de GrllZ. O major
e a esposa entregaram-se ime­

diatamente, pedindo asilo polí­
t.co., Os ch'culos_ oficiais ma-nU;,
·\·eram-se. em sigilo, sobre a fu--

Réd, Ad. e Oficina!!
Buli. São -Paulo, 269
ITOUPAVA SECA
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:,�onle\'ade subis ,';"_'
.'

1834 a primeira cc rr íd.. 'i'
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,� , cl
baseado no carvão vcget J, p': -'

, uscita protestos O Dombar efol ��l�:r-s,� l�'d��������r �oes:����;_
mrut '-' imll!",lrial de Minas. Que

-ele Shangai pe,los ndeíoniiIistas I ;;'::!::2;;,:E�:��:::����L:':!�:��,�:'::��1�OC:;
011 I)lI,·t(>-allli::'ne:UlO ao nunerro

Lal{(� SUCI'S'i. 10 (UPJ _ Ue pê, na ilha. Formosa, ontem, (; L'JÍ, indica terem chegado ao
nucionul ' Ou t iu. hum outra, se­

sídentes
-

de Shangal, de 17 J\'\- (Iir. '1'](' o,� ataques furalll

"UCIi-j
fim "'-; ne;_;oda<;õe;; sino-r-ovívti- ri", t.rlvez, :1. hi:;["ria, cconórni­

cíonattdadcs, e quoatro religiÕC51l>Cl'adU� � rea.li�ado_s a despeito. ";,,,. O k'll�lu�tc pare.ce ter "ir.lo
C:I. ,1<.."<1,, p:li�,

-:,'cntes, solicltaram ás N'I- da fac II iderrtíf'icaçào amertci- um dos mars ímpressionantes J'f-
Transfiro n(l H"\1J"e1 c ngcnucí-

. 1'0, prof. Arnvnthn« J'acques de
ções Unidas que tomem medidas na. Entre as propriedades ame- realizados no Kremlin cum"

, Mol'''E'S, as explícaeôes mais de-
para proibir a contrnuacão do rícanas. se incluem na. escrita presença dos nove vice-primeiro"

t-ijhadns acerca da síder-urgíca
b�.:nbarde�o_ �e Shan�a� por a- Shangaí e Sta.n dard Vacum Oil

I
ministros soviéticos,

_ encab=�a- de Minas, e me ponho a matu-
vioes naelOn!:illi'ltas chínêses. Cornpany. dos .por Molotov todos os prtn- ta.r, com o lapis na mão, acerca

-10 I--L-TP) _

; cípaís ministres dê estado, des-
do eril çrma da desistencia á suaMO::COll,

OhSel'Wl-l
tacados ejpnti!'trn. "rtí�tF (' e�-

b

,10 IllP-f - 0'" d
.

I r-eliunl'ic; (lo gOVErnador de São
oreB eHl I�nngeH'os ai' l!1Jll que a

C1 itGres�
11I'O\est:H':11l1 Jun· -

f
-

I
.

1 P::mln. Q\iP pxiste por detrás da,
N,,(,!-,',nfllJ',L'l.'l r"-)llt.l':-'

recepqaú o ereCH a 3U lH eSH ên- O corpo tliploHuiti[() t"'�Ü1 \',-1 1'(1- �

1" TI'1 ilO� .,� H .� IR Njkolai !ihern;.-J;, em honr:1 i
\'ollinJe U.:; (iI'Jg-ll' o rasl fi

a M3i T1H� 'f\nlp; p (\hü\".' E!n t t (�onc·luf 11�1 n:l. p�tgjnú � 111nis nOYf·lesco dos· rJl0rtrus?

__________________________________________----- .. - ... -
:;�(·l ii o V Ít:e .. g-tP"fTniHlor, üle mes-

mo, a pedra. no sapato Ilresi-

.11

'���\:��I;�� Acr itam na possibilidade ::fç':;:;�:,",;'�I:�;;:�:;,'o;��:
de um candidato pau lis ta I �,�i�i:;:';��:'��:::,��g;�U�

S,LO Paulo, 10 \l\.lel'ÍI,]_l --- In-' batendo no r:ellltid,) ue '1'H' a;--! lO ,I .. flue" müt-Íi:O tltl dc�i8tc'TI-
!liste-se nos meios políticos, q\je ctire(;ões nacionais dos penUdos' ('j" i se ! que e;::isH'. do '1111' :l,in­

há um trabalho pertinaz em fa- apreciem, lambem, nomes pau, da lt1uiro duvidO), terá sidIJ -o,F
VaI' da articulação' de um ,gl'a;"- listas ten, andado muito disCl'e- h'o, que nw apresso a, revela-r.

'de -nome (ê� S. Paulo. O deputa- to, Todavia, não esconde o &eu Um lutador <:'.{J pleito do go­

do Hora.cio Lafer, quI' se vem otimismo. Acredita-58 que estã( vernador de São Paulo não iria.

em marcha entendimentos ten- atemorizar-se com a presença do

l' 2ntes a enquadl'ar o sr. Adhe sr. Novelli, por seis mese.. ape- >

-j.
.

o

t
'

. �

t· J :

I
mal' de Barros na formula La- nas, no Palacio dos Campos Elí-

LI.e,r. ran m 1 1Cio ��;�r�::��ei:BO. qU�Qré��ih::�:d� �����iS�:ri�u�ri;��r;�:o: :gi;e�:�
, , ral Dutra, a Assemb\éia do seu

- .. - ""'"

S '.,.

t
"

I
governador pa.ulista exigiria Estado, o PSD e a, UDN, todas

1'00 'OVI 1 C 'compe�sações, no amb�to e,sta- essas forças reunidas, se -üeíxas-
.

..

1
dual, l&tO no caso de nao \'Ir e

se vencer,. numa empresa do
" , .. " ,-

_
ser mesmo candidato á suce;;- vulto da sucessão, pelo receio

-eu ' h-o- n� log-Ia-t-err's' 'ão _do _galo Eurico .G,flsPN·_ D-'\l� ��,,-uma'--con'Í!'(kcl1m'Pl!,lithf"<- m'g-o--_
:-.

'

---.,,'1 ,_

IIU ,'::ra_ A dificuldade maIor consi_s- nizuda p�IO 51'.- No';elll p:ll'fL cler-
, _,

. " • i te no nome que poderia ser ai'
rubar O ascenl'Jente que ele cou·

proxima semana, tra- .

gundc as quaIs vlsltarJa Stalm 'l: ticuJadO'. _ Frisa-se' que entre Of 1 t .,

zent['O enl,_ seu poder sugestões e M s C- tudo T O' quistou nas massa..'l pau is, :J§!.
-

m • o cou. ,on , o sr. ry,,- nonles alvitrados, nas conver-
No final de contas, o chefe de

muçulmanas para a formação :'i� Lie afirmou -

que trabalha
sas de b9sticl'Ores. figuram o,

Itu não é nenhum tigre que solto
duma fren'te comum na qual os mtensamente para co�vencer a dos srs. José Mal'ia Whitacker

numa jaula com o sr. Adhemar
Mahometano_s e católicos C(l-

,�ussia a não:mai$- _"ole'otal' as Cintra Gordinho, José Carlos de
de Barros, viesse dilacerar nas

óperariam para salvaguardar e Nações Unidas. Macedo Soares. Prestes Maia_
suas unhas- o governado!' p"u-

defender a defe� de suas- cren- HOnorio Monteiro e AlUno' A- lista. E' o vice-governador, an-

t .• t Praga "lO (UP) -- O jornal t Co 1 �elaca- ao sr CI'r,'! d -tças con ra as ameças uos ma e-

Svobone, afirma que a policia
ran es. ,n. -

o . ,-

tes um homem suave, e me 0-

rialistas e' 'ateus. lo Junior, - a.centua.-se que exi,
dos brandos, na acão Tl'�hlir_.q..

comunista destruiu vasta rêde tem incompatibilidades insana-
que um felino ameaçador. CApaz

de espionagem na Checoslova- veis quanto ao seu nome, Adr:-
de devorar nas su�s m��d;h"

quia. Acrescenta que' os espiões mais, estando na presidencia ,"_'
las, um candi(T:lto " ....-·f'�;,l,�l.','�

trabalhavam parf', nrna potencia PSD, não poderia, ele meSJY10 na Répública.
,'_:eira. ,ma$-' ,lião revela. o trabalh"r em prol de sua p:·,·

nome dessa pv:"�Hl:.l."'_. pria canú'idatura. 'j!' "1,, .. '! I :._

'0 houl"al'tl210 .aéreu di' I:r�11)cic�
d:!,lf'" not-ti"-mni'í-ic:ln'l� PTlI Sh::.n

"0 . ..::; :ltallU(ls :H�­
r'eo·;.� uelihf::['!trlO!i" eontr·:t �I=-, pr-(1-
j1!'íedad,·:; llOl'[(,-ampI'i{'ann�. ll:t

I,i�l;úle- d,'
-

8hanÓlí, or'u-ptHI-, pe­
rÜ;:. (,olltltn"isU!$, ':-mgundn :1Ill1tl­

'eiOli o Depn rtarnento dt; -Esta­
-do. A':úri[l(:iio lI�cion[jlish :ü�-­
CDU', Shangai -

na segull' ",·feira

passada. "O' protesto fÓl entregue
ao: governo ria-cionalista em Tai-

{UP} - O sr. Er-

j

nest - Bevin, secretarIO do Fol
reign 'Office.

"

faiando j)nte� áÍ
n�ite .

em -l,VolliV:ich, 'disse que
nem a Russia, nem os Estal {Js

;dos, teria� __ -1lua1quer: vanta­
gem com a. gueüa desde que
ambas :possuem' a b·oÍnb.a atô"
mica.' Sobre- os- ômbros daque�
les que se recusárem ,u. tal a­

côrdO, recalra a responsabiJi-
':lde pela guerra. Lalce sÍicess, 10 (UP) - O
-------- I Secretário Geral das Nações u-
Londres, 10 (UP) - Em sua I '

-,

�
. _ I nida.'!, sr. Trygvie Lie, declarou

,onflssao, .0 dr. Fuchs diz q.ue • �os jornalistas que não tinha.
,,,,''co depOIs de ter estado .m- conhecimento das

-

notícias se-

terna,I,o, - como possivel nazista_
'

foi convidado a trabalhar em

QuandO soube da

trabalho'" decidiu
informar a Russia a respeito.
l:;::h.beleceu o contacto, que te",
mantido deStf'e ,então, formanrl()
mesmo laços de amizade :pe',·
soaI.

são sAbre
a I i eleitoral a Câmara
(ontinúa, a troca de ,opiniões sôbre o S. E. S. _" I.

Londres, 10 1_UP J - URCi-EN­
El'_', lf.' CMGrid.! -- No inicio u) tribunou sôbre o governo de

I
os "canúioJ'alos naturais" nãa TE - O juiz; de Eou Stree ín­

,j;_i t;G-Sl:'''' d:l Callw.ra. o sr. Cle- I'w_uí. l\e.latou entle outros o pU,do!ll <>xililir dcnti'u ..11)], 1_'31'tJ-, fOl'lU')U qU<J-IfUcl18 será l'0colhido 1
- , , II

-

j ,I -,' t- 't I I 1 nml' dE
111<'11j.: Me.' "l,do voltou a. tribuna fa! I) [l('uP'lüO na fazenda do mu- jps eI"'!llucráticos. __-1.oJ'TD!l�.ê,,�.'J. tUI') - O <Ô;-;.,- i gra_nla Tfn_,)Q .118_8, (1." 118uona 1,

�
Ica. em "Ir Ué e ':-�'- L __ �_'di pl'Ísaó"(!e Old, illie_iantlo--se o .,

1
. -

-" -... , -, 1 1 -d (J 1 1 (111']' ell
J nl tnrJl'_l do SESI� Di�se não UiClplO de Correntes, do crime _ IllJ!lls,tro da:::; :tel:_.:U;f;}CS l'--::x.t'?'rlo-; zaf�8_U uaL� !lluUSt.l'!'-lS e uC''':: arfJU _l! rO:';€ll!IJ,' I_'LUC1V3._ -,-, b

ORDEM DO "TA seu julgamento a. yinte e oito do t -t' -, -

i ( 1 \\ Vn
,)",.('ja.1' extinguir o SESI, nem cometido pelo individuo Honório � _,_I-u,- res bri anico, Gr. AHUwny Edcl!,

I
'j'll' '] !'UY'J bn nl1Kl', !Jr'p"l� ,_ as (' eO!l[;·:ry;1.' 'J!', �r. ',!1� ,-

ser contra a valorizàção do ho- Granja . Afirma o orador que Iniciada com cento c cilltj_uen- corrente.
U!1l dos dirigclllc[j !lo Partido ,:1'ln1,ções que sofreu tluru.nt" o" Chll"':hill, mio rl":C ('cd,' ra1;õe"

menl, mas ént-ende que a refe- Honório conseguiu esca.par á ta deputados, foi. aprova.d:t rm
1.,011«(1'('«. 10 tUPI __ () I1f1nis- Conservador, pr0l11eteu qU(' ,'e, I"OH de guerra e depoIs U'') 1''' "'11)"'!c recpe.tu, ale u mome!ltu.

•-1-'-' "ntl'dade const,,itui uma au-}
polícia graças. .8. prot.eção dO. go- regime de urgencia a íei eleito-- este triun:Eir. nas proximas elei-ll'í!JlIO de a.pós-guerra, tilllw. fli,- TOlI:t\"ia. Edef1 ntiwif'cstuu 'lHe

U -

I
-,

' tI'O do Egito junto ao Vatieano, t
','l.l'qul·a e por l·�to de"e prest:ar verno do Plaul, fugindo para a ra, tnbunando o SI'. Raul Pila, - ções gerais, "fará- frente á "ter- reito:J, uma quinta liberdade nilO !-ie deve permí ir que DS pro-
l �, - Moa.med Homari Bey, -encontra-
"(1-"f,'«.-' ao T�I'bunal- ,1" Cont�s e Bahia. O orador apelou ao sr. que defendeu as -sub-Ie,;-enda>J rivel a<I'vertencia" que, declarou, "ver-se livre dos malogros quc, hlel1l:ls a. discutir, nesta;; elej-
, .� > Uç � 9 se atualmente no Cairo ,discutin-

.:;'('\1 jiresidente não pOderia

serlOtáV!O.
Mangab�ira para prend'er partidárias e pediu que os votos

10 as bases para um_a.côrdo en-
constitui a bomba de 'hidrogc- declarou, eram causadas por çiie�, ocultem realidades d", ",i-

-

b'deputado. Cabe lembrar que o Honorl? GranJa. Ta:m'I'Jem e� em hranco não sejam computa--
tre o mundo muçulman'o e San- nio, tratando de restabelecer a fisealizações desnecessarÍ3s. E- uaçii.o no exterior. Declarou qUê

deput',{,o '1l'-edrndo unm h� rnui- seus dIscursos Antonlo_Correl� dos, porque pl'ejudlcam' os pe- - amizw.e e _3; harm,onia entre to- den, embora tratando mais ve- "Iodo,; sabem que esses pruhle-
'XL � .� �.

_

,- ta Sé. para defeS!.t_;l}onjuntaAdos
lo disputando a cadeit"a, de de- falou sobre o caso da frase-atrI- quenos, partidos contrariando o das as naçõe<' "qualquer que sc- ladamente (Pt:: questões da polí- IIlas são muito gl'i1ves. E agora,

J t' n'" ti
-

t
- seus principios religiosos con- "

,�,
, ."

-

tl'eo ex'terl'ol'" !'nSI'11'1'-'11 (l,� perto 'I anlea"a da. honlha ('Ie l'll'droge-
putado com o SI'. Euvaldo 1.0- buiila ao Ministro da. ns l<:a e prmcIplO a represen açaci pro- ira. o materia.Jisnlo comunist'l. _ ja o seu matiz político '. l!lden L' , J - - "

di emhora dizenda que sua ati- leu um novo telegrama da pa- porcional. A discussão da lei e-
segundo anuncia hoje o' e01're&- ina,ugurou a campanha., .pelo ra- modo, que talvez os COllscl'vado- t nio aparece como uma, tcnivel

tu'de atual contra o SESI não é dre Alberto FI-eitas., dizendo que leitoral foi encerradá, com -

trin-
pondente do "Times" em Roma. �,do P?-r!ido cOn!;;ervador p_a- res, dura.nte a campanha, pro-

\

ldvertencia para, nós. Porém, eu

inspirada eD;l motivos pessoais, são levianas e falsas as decla- ta e duas emendas que vão á
Segundo o mesmo corresponden-.

ra as, elelçoes ger::ls qu� sel':;"o metam que farão nOV:1S gestões lhes prometo o seguinte: assim

-e d ·�r Antonl'o Co�rel'a Conl1'ss;;O

I
celeb'adrt� no proxlnlo (110 -o J'tlnto'-; R'lSSI'", P'Lt'!' che�'nl''' conl0 na oposÍI',iio temos v('lndo

conlO é evidente.
-

raça s o � , L
-

• '.", •

te, o "epresentante egípcio deve-
J

' �.,

_, _:. <>,
_". �,-. 'c - <L

"

O deputat":> Slegfl'f,do Pachr:- '}'rntou da sucessão, -dizendo que Os srs, Rui Almeil1·.1 e Frei-
rã regressaI' Ú Capital italiana

F �r_ sua vez, o dIrIgente tI :1ha� um acordo ea.so veuc;am o plei- pelos inlel'c,,�es do jlfll'tido. em

________ � ...__ _ _ _ _ tas Cast.ro lamhem trilmnarrun, l1J1sta, sr. Herbery Morri:-:on, ja to. O primeiro ministro CnellJent quP.,'t"PS Ú� política intel-n"cio-

tendo o primeiro tl'lltado da ca-
I<' ii-_';: Q II E. � A O E ít A i iniciou n. <,ampanh:l, dle �en paro, AUJee, por SU'L vez, rejeitou as nal. ,ln mesmo modo qunJldü a­

so específico da Comissão, p,na
-

.... O I 'ido. sabado á noite. 'ôUge"túes pal'u que fossem feita. CUIH1,nLlOS J10vsmente n govErno,

apurar as declarações dO,_ cODlU- V I N II O GR F, O S O � AD I Eden reiterou <111 !lcur;a;;ões nO";1-;; g€stõe�. a fim de chegar B detl iral'emos toda" ;-,s nossas

ni!':ta P'edro Pomar no M�xjpo. I (SUl'elra) t dos conservadore� contr:t o T'l'ü-- um acordo com a União Snvio'- [m-,;:1_'!" €xPi'J'ipJ1('i:1i1 [I'''''-l 11':1-

t:1l' i!f> ('stabeJecer )J:l.QPS "1_.lid:l"

Encerrada a.di c

A •

cronicas

TRA TE-AS ÇOM o

Um produto do.

llBORITÓRUJ UCOR DE clcau lIY1ER S�' I.

I. v.

Org:;w!zaçii,Q da,o, Nações Unidas_
na ,!ue.Gt�.o, o custo de arma­

mento que tanto re�a "obre as

denlncr("!t(,jris ri\TC8. R. ameaça ria

r(lnln1Ji�nlU 'fJllf!, 3\·3.UÇU. na Asia

e1 ('. F�den tl(· .. lar�lu que llào era

l'ul11:' ,,_:.t ONU o fato !le U lllu.n­

do t'nl'()ntr<lr-�e cm dificulda­
de;:;, e acre0ecntOH que as g-ran­

eles llotencia� ue\'l�ll1 refiUzar um

eEfor<;n par:! que :t '-'1'l;a,nização
internacional tenhu, l',ôtu em

sua missão. Enquanto i "",0 , o

ministro de Ab3stecimenlos. do

governo 'trabalhista. sr. Hugh
Gaitskell. admitiu que o custo

do l'egime soeialista n[l. Grã­
Bretanha ô "levado (\ que provu­
velrnente continuaria sendo. po­

l'�:rt1 i:n�jititiu em que v3.1ta :.1:, pe­

n3 ··poY'que fi ])Übl"eZft extrenla

fol r?�:ünii:ntP ::'.thoHda. O rninis­

iro í'oraente;]l qlW "n_ rl·nlldadl' é

fjll� se :lS ,l'2"PPS:1S l10 W'YDt'no
fOJ'PIn l'etlllzitl:1!', os ('on"f>r-vai!.o­

l'CS j'cÜU7.ir'l() o� prngmmus so­

('bis" os s\,hsídios element!lres,
e o;; que m-ai� l)eneficiarÜ() córn

isso serão os que disl'.Õeln de

meios economicos".

Pr nrará '0 ·ParUdo Conservador inglês restabelecer
as ·I!relações co a Russia se vencer as eleições
A ameaça� da bomba de hidrogênio aparece como uma terrivel adv�rtençia

-------

_ .. _-- -_._� -�-�--�--_.--------

de amizade e h"rmonÍ:1 Cnl1',o :lS

lI:H�Õe!'l, qU:dql1l'1' quP seja o ;;eu

.Cll'itlZ político". Eden. :1- seg'u.il'.
't'ecol'dcu que em 1945 o Pu l'[ido

Trabalhista. declarava quc, co­

mo era uma organização socia­

lista, estaria enl melhores con-

Estaria, 11mandamento UDt plano para evitar
a soluOã.o do problema s essorio até abril
..ZMuitos�. dos candida-Ios ém visla se tornariam inelegíveis ..

I momentO' o general decla­
rou:_

- "Tenho muitos receios

,te que tais reuniões não de­

em resultados positivos. Es­

tou muito cetico a respeito.
TodOS os coordenadores que

indiquei para conduzir ás ne- -

gocia.ções transformaram-se

logo em eandidatos, prejudi­
cando a marcha normal dos

acontecimentos. Foi assim

com 0 sr. Nereu l'tamos, conl

o sr. Cirilo Junior, com o sr.

..Valter Jóbim e agora com o

próprio Benedito Valadares.

que é tambem candidato á

minh:t suce�são.'

c!içõe" para. chega.!' a um a<cor,"G _',ml!mmmnmn:UIU�tlli1;mlm.::
com a União Soviética. As�i!1a- :: Aiudar a CalDllanba deE
lou Eden que toda.via isso não -

Ed -

d I\dWtos'
-

é-
fOI' fel-to e referiu-se a div'çl'sOS _

J ucac;ao e.
- '::

cooperar paro. (\" lH"O-;;;;;
aspectos da situação interuacio-

_ �rI'SSO do ,BI'"Qil . �
nal, tais como a autoridade da 7J1IU1U!SmmHllilllllmmmlmUh
- - - - - - - - - --��'-- � ><=. =,,�

Rio, 10 (Merid,)· - Publi­
cou-se que há uni trabalho

para eVitar ;que se' tómem
decisões sobre o problema.
sucessório até abril,

.

con­

SQ.unt.e
-

infori:nâções de Ôl.

tem, Um matutthO (IHrulgou­
Uma lista dos po!íticós que
se tornarão Jrtêfegiveis pani
a, presidencia dá Re,pública.
ca.so não' deixem atraz da-­

qucle -mês seús, cargo::;. São
os gcvernadores- _Milton Cam­

pos Barbosa 'Lima-, ,Adhe­
ma� de Barros; -W�lter, -Jo- '

bim, Otávio "Mangapei.ru.
Macedo Soares."!! ÓS ,:Minis­
tros de - Estado, - entre os

quais os Sl'S. Canrobert Pe­

reira da Costa. e o vice-pre­
sidente da Répública. 'sr. Ne­

reu Ra�os.' :

l'iores ao pleHó. Fóra (·jsso.
parece-m()- que ele permane­
ce '�legivel até a data das e­

léições. Este é o texto cons­

titueional
-

e salvO melhor

� '(UlmlfllllllllUmmIllIIlJIIIIIIHW -�lilll!l-IfIJ;" ., " .• � tu''''''
- "-,, "";':

- -

I "A ç
-

O" �
COll1unicam�s aos nossos prezados assinantes e leitores

__
= que os 51'S. Otto '-\'il1e, para Blumenau e Antonio Marlos para =

o interior, estão devidamente credenciados por esta Emprêsa,
para o trabalho de renovação e angariação de assinaturas."

_' sen�t:o os seguintes os preços para 1950:
ASSINATURA ANUAI� .. , Cr$ 100,00

§ ASSINATURA SEMESTRAL Cr$ 60,00
_

Blumenau, Dezembro d,e 1949 .

- --A GERENCIA-- ª
1= . �

�111l1!11111lI11111H III"1III j IIIIIIIIIIII!.' li; Illl�!: 1 /11111111111111111 ii i ir111111 im;�

Sobre o assunto foram

auscultados -vários' parlamen­
tares e totl,os 'manifes-taranl
extranheza quanto á inclusãn
do nome do sr. Ner:eu'Ramos

juizo, é claro, ele não quer
mite outra. illterpretação",
Rio, 10 (Merid,) - Anun­

cia-se que' o governador Mil­
ton Campos enviou ha dias

sobre- -a confe�enêia. em Belo

Horizonte, ao .presidente Du­

tra, um emissário confiden­
cial que foi o sr. Magalhães
Pinto, secret,ário das finan­

ças -do Estado.
-

Adianta-se que a converSa

foi se animando e em dado

entre os inelegiveis. Disse (, ,

sr. ,Benedito .Costa Neto, li- - I
der da bancada do PSD de ISão Paulc>_ e redator geral ds.

Iconstituição en� 1946;
-- O vice-presid'ente 'da' Re­
pul;>Úca sô se torna iÍmlegivel
quando -sucede ou substitui
o' pl�esídeIÍte seis mêses _ante-

I

I
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Projetos e Constru_gj)�
Rua Píauí - BLUMENAU;

A verdade é outra (desde que
a deslstencia vier- a se concrett­
zar amanhã, no que ponho todas
'JS restrições, compatíveis com

o", antecedentes de um despista­
dOI'), e ela. está. se pode escrever

facilmente. com a atitude que
"tíver-am os gauchos do sr. Jobim
e L":} -sr, Vargas, em face da
candidatura do Ieader piratí­
ningano.
Sem que nenhum dos dois ti­

vesse com ele compromisso,
contava, entretanto. o sr. Adhe­
mar de Barros, de tal modo en­

volvê-los, que pudesse trazer
pelo menos um ou outro, no

âmbito da sua pretensão. O jogo
da trinca era arriscado, porque
todos três quertam a mesma: mu­

lher. Só o s r, All,hemar de [3ar­
ros confessa ahert aruente o seu

! feitir:o pela dama. Os outros

dois, m aí , rnntrcl ros. fechr_tm-SE

Em copas, onquanto o sr. Adhe-

mal' de Barros se abre em es

padas. E de Iârriina, na mâo

lança-se á grande aventura.

I Mos o jogo tinha de parar,

quando não fosse para objetivos
I -isptsradores. Ou seja, tirar um

I oouco de libras de pl'f'Sf':lO sobre

! � candidato. Chegárn a hora ,1<15

parcs íros se levu.nt.n rern. J-;� n_fü�
se sabe, sê com SUl'pre�a ou nao.

o Sr". Adhenl'1r dI? Barros viu

que nii tinha jogo nõ sul. O?

lo is parceil'os nâ o Ihp. qUi:i€l',Hl'
dar nem \-pnder cartas. Cont.í­

nuararn fechados em copas, por-

I que aquilo que tambe;n qllcri?n1
ram as csrtas e a C01-:..:.a dos na­

ralhos do companheiro .

X-X-X-X-X-X-

B

o

SIA"A Nação"

Sem () apoiei , ile nenhum ou­
tro pai·tido,' 'o góvel.'nador de S.
Paulo se apressa. '. (ignoramos se

por cálcuto) parardar como em- nesse terreno. logra ígualá-lo.
a . sua aptidão
dominar as tur-

para os rumos

------�,'

Orgão dos Diãrl.JS Associados

Belo Horizonte; R: (jmlls, ii'!
l"oI'to Alegre:. Rua. Jonê

1/!ontaurÍ,' 15
Curitiba: R. Dr Murici; 708«

.2. andar - Sala 2:.13

t Joinvile: Rua S. Pedro, 92

...,..,."""'��

. prlmeira" '!ferla, em ..

1950, como jogou em 4Ji: só. Bi-a­
vámerite só. Esplendidlmente
·só. Num isolamento politico des­

denhoso, apenas quebrado á ultí­
ma hora, pelo apoio do Partido
Comurrístu. Se eu entrasse nu­

ma luta polittca no Brasil,' tro­
�aria o apoio do sr, Adhemar de

Birras, sózinho;· pelo de vinte
PSÍJD e quarenta UDNN. Ne­

nhum homem hoje no Brasil

Estes dois cabritos, querem
comer na mesma nortn, E a hor-

de "n"lelos"
dhemar de Barros,

a)

-

-

-

!J)
c)

Of,cina�
. Rua São Pa!�ln. n.:&fm ,

·Fone: 10!},2 -,Clta. Postat, 38 IDiretor de �,.....�:
.

J. SI�. UNT9S
3écJ.'ittá'rio: ;

MAURICIO XAVIER

!E:>.Pf.:DIENTHl
.. ' ,'.r '

1Ulsinl1turruH
.

Anual ,. Cr$ 100,00
SemEstm , :':. br$ 60,00
N. A",lJW •••.•• Cr$ O,õO

:em nus massas o acesso que rito seria.

lesfruta. o governador paulista. iniciativas que
3:le sab,e li.r,.U' com as multi- da mísertn em que vivemos e

iões" caril um instinto que np-
. vntorízando fontes de riqueza

nhum dos Seus compet.tdorcs." 'lue aí .j=em adormecidas, e,

Get.ulio V!lrgas no Brasil, en­

quanto Ele foi dí tador ?

Ambos são incapazes de divi-
VelUle..se

-

-,"'_ --..-- -

UM CACHORRO polici3jl.
ma.cho, com 8 mêses, ôtí­

no guarda para ·residencia.
'Pre'co c-s 2tfO,OO, 'tratar"
com- JOHANNES ROEDL

Jardim Zoológico
do Testo.

I sucursais J ""
RIO

Praça G�tu�o Vargas ..­

EdifíciQ Odeon S. 8(Ji

A

S. PAULO;,
I�ul\ 'i de Abril, 2" ...... I.'

And.

Exame. discussão e a.rn-ovucão do retatór-lo da,
b"'!"nf'o I''''ral conta ll.� Incro" e perdas e

conselho fisca.l;
b)' Eleição do Conselho PiscaI para o exercício de 19õ{};
c) P. �cunt(\q de int=resse da soclednde.

Nova Bternen. Ihir· ...."'.." G fll' feverpiro de 1950
CURT KRAUSE ....:. Diretot'-Gerente

ORDE1\[ DO DIA:
a)

��:::::: ::E,oco ;;;: 2 �

Franc;scoT res ka
Junior

t08 azuis,
Estes últimos, vivifi­

cam o sangue, purificando-
0, e o nosso corpo, com

eles, readquire uma har­

monia que fara funcionar

melhor todos os orgãos. ,

Por isso é preciso unir,

para ter um casamento fe-"
liz, ideal, pessoas que te­

nham tendencias «comple-

ENGENHEffiO ARQillTETO

E:'IIIIIII! 11111111111111' t I'IIn II J IIIUH f�
- =
- -

I Dr.Corvelhe �
E DOENÇAS DO CORAÇiU>
� (ElectrocardlogTans) -

5: '1'):atam�nto de 'NcuroS0ill
_

5: (Psicoterapia)
� :&1:. RIO BRANCO. I� §
ª sobrado. =

� (Ao lado do OINE BU8CH) ê

1�mlllll!llllllllmllllltilllllllllllm.ª

mentares».
Para convencer-se

basta saber que as cores.

complementares são cha-.
madas, em física, aquelas;
que reunidas, formam

�--

--;R. AYRES GONÇA1.:�S
Advogado

Residência. é �scritõ'rlo
BLUMEiNAU

Roa BrUl!llue S/N.

----,
-- -- -- - -- - - -- - -

-- -

I'HIIIIE'�lIllIayararl"ü"!lia'dID"III'tãibü'ülj"'''l
-

-

� -

E 'A' QUEM PODEMOS COill'"FIAR O CONCERT(,-· 1. ª
ª NATURA.LJ\1ENTE 80' A' OFICiNA d:tADIO� ê
E ESPECIALIZADA EM CONCERTOS DE APARELH,," ª
::: EUROPEUS li: ,AMERICANOS ::
- -

:::: Estalielecldos desde 193Z Desta pr� ::

ª Rua '4 de Se:lImbro, n9• IS - B L UME N A lJ: �
-

..UmmIlUmlUUllllllillllllmmUllIllllllll.lllllillmnmUIUlllllmnmma..

Dr .. Telmo Duarte Pereira
- Clínica; 11lédical -

I'

:::::

, .. .,eM lNTE.NATlONAl
� dos � ,.'u ..... IIi'­
�

o. t 'I .........ijll ......�III....IlIIIIIIIlIItiil

..�/...o� ,.IIII"i III......,.
Ih.. 111 ".de, __ •� ...... 18

� "'DiSIlIII Ia VslNIslli ..... dlrl ria • IIII!IIIII­

__� ••� 81111.,11111" CEM FOI
aMTO�O .... 'J __ .......

•� f I:ro ..........
� p�lj_·.,,,, •
.�;cí,. .....�.

P..- 1Ii_ hltf�,.,_4I.... __
:� t�is tum.

:: '<:6<.,'-'
•.

' •

•

CONCESSIONARI08:

=: Breltkopf Il'mlo••,

� FABRICAÇAQ 'Ga carrosserias comp1etu Par.
ª "incIWlive pintllI'a.

ª Oll'IClNA; .. '<('l6 soida, oxigenia e elétnca-. - �
... . :'��ída." e estufamento de automõvelJl

ª Xtrâ' ,'M.lnas Gerai.. « - BL'UMENA.ll ::;;

-:mmmniJi'ilUuiíIUUJ�ÚJ(!lmUjIIIlJllmU1w.u,unIIIlUl�:��IIJU!·JU:;;

-

-
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200 MILHÕESDE ao

r n Q
•

ln em

rodigiosa
ÃI'

ascensao I usit
De c:aixeiro
iaspira

e fabricante de velas a poeta' e pr.....or Coute de, Malalble,l
atortuna'. camendador" Decepção, elD Li.I!IO. -e trluafo qa cidade' Batal

CAPITULO II fôrma, era derramada a cêra o adio a rn ia.r-Ih a no peito. Xrn-

QUANDO chegou à casa do der-ret ida dos favos compradas, gou o parente em silencio com

parente, conheceu um ambiente às arrobas. palavras fortes de um vocábulo

de t'igida disciplina e murta. ho- E naqueles afazeres coristan. .eriebt-oso. E no dia seguinte to­

nestidade. Então S. Paulo era tes passaram seis meses. mau a maior resolução de sua

uma cidade provinciana, de es- Chegou o Natal e o velho Se, vida, que era a trilha segura da

cassas 60 mil habitantes, de gen- rafana quis festejá-lo à altura dE sua grande fortuna futura.

te hospitaleira mas receíosa. To- ' suas posses e com grande abun- Quando o parente, na manhã se­

dos se conheciam e vigiavam a I dância. Aconteceu, .porem, que guinte, desceu, suspendeu a ar­

observância dos bons costumes .. , chegaram inesperados convida- rumação que estava, fazendo e

A ví d.n intelectual tinha seus ce- dos; depois do bacalhau e do disse-lhe:

náculos nas boticas que ficavam polvO, entraram. as castanhas E Primo, faça as mínhas contas

abertas até depois da noite ter' havia um hospede de famelico que eu me vou embora.

b aixado. De tarde, os lentes cos aspecto que se serviu com tal - Para onde, seu bobo?

},!mavám reunir-se na Farmacia vontade que não sobraram para - Isso é de minha conta. Mas

_",rmal da rua Ú1 Imperatriz, de os caixeiros. já que pergunta. respondo-Ihe:-

�de saíam juntos. em .passo Joaquim achou desaforo. Quei- vou trabalhar para mim mesmo.

p.àusado e lento, discuttndo Kant
"

xou-se ao parente: - E você acha-se assim tão

" Cnmtc, (lirigindo-se até à pon- - Mas nem uma .eastanha pu- seguro para se mcter numa avcn-

te sobre o 'I'amnnduateí, ande! ra a gente provar? tur-a?

lavavam roupa as lavadeiras das - O' rapaz, provar o que? Se -. Quem não se arrisca não

velha familias dos barrigudos so não chegaram.; petisca. E cu, primo, vim aqui
brados de taipa. Gil Pinheiro I'S- - Podia haver um !)OUCO mais não atrás de emprego e sim de

Uiva com pouco mais ue vinte de atenção. fortuna.
anos e ccnhoeou na casa do pa- 'o' velho Serafana ergueu o de- - Seja, já que assim o que-

rente, o severo SeraJana, um do numa 'sentença e numa amea- res:
ambiente puritano de claustro. ca respondeu seco: -Fez-lhe as cnnta s e pagou-

Caíxeíro novo, não podia.,çon,he- _ Comida não l;alta. Cast�'lnh['s lhe,
cel' Venus. De mais 'a mais o siio gulodices. Traie de se deit:ll' . O CAMINHO DA

pri.mo e patrão era fornecedor de que amanhã é (Na de trabalho FORTUNA
velas para. as igrejas e seu em casa, Há uma encomenda uç Quan(o -entrou o ano de 1879,
tabelecimento em matéria velas para Mirias, precisamente tinha a.dquirido um colmeal pa-
sáias só conhecia batinas, porque. é época de festas. Toca ra. os Jados de Mogí das Cruze�
• Quando a loja fechava as por- a deitar, .� ahm·to loja proprirl no largo
tas, subia o dono da casa para Joaquim foi para o q\larto com J Riaelmelo. Dedicou-se a fazeI

jant,3l' com os caixeiros fl 3 con· j ,"""i
,-

���;�:������;� :{����;;��n;e�:�li���� II PO"de um homem�ralugarbO:lI,·nolteR e cn,(:l flual PC dUI'

gia ·para a c-amn, a fím de estar

;:����d�c:C:ia�" levantar con?- U

l,sua. 'mulher a ontro homem?
Sem{o o mais novo dos em-

pregados competia ao moço ld'ile- Viu'cenzo Marval.- acha que s·.m'
cem-chegado varrer a' 10)a.
manhã cedo, quando o sol aindá
andava, distante, pa.r-il; os ladoi'

da Sel'l'a. elo Mar. Habituado que
fôm. 11 madrugar, e a mourejar
ae. sol a sol, não estranhou o riõ'

velas, COmo aprendera ,,' Cristo. Na. Benificêucia Por-'

do parente e COm os pequenos tuguesa tornara-se socío berie I
,lucros oh tidos e rrgcrosamenre' merito com quadro .a, oreo no

8-'-1'economizados meteu-se a, nego- Ião de. honra. Estava no puntu
ci rr serra acima ,e serra, úl;lai- de volta!' ii terra, anunciando a

XO, vendendo generos.. Aroí'JUOU ,pa.rtida.. em primeira classe de

o negocio, atirando-se ao sertãQ navío de- luxo, do comendador
•

de Minas. Tornou -se- tro�).ro_ Joaquim Gil Pinheiro.

com sucesso.
' '

UM CASO CURIOSO
E' nesse ponto que se mal1ifêS�

ta um aspecto cur-ioso da incem­

<pre'cnsão entre as fronteiras da

originalidade e do riL':culo. J:i:m

,sOlenidades a que assistíru ,18
como "pessoa altamente consldc -

rada na praça" vírn o descer-i-a­
menta c]" bustos. Leri Cn'nõe",
-porque "nâ.o eru ant.lf,!hf\lil, .l' IH.­
víam-nn inlIH'fl:�sifHl!lJo üc�· \1.lr--';l,.Jf' I

E a'lilf'Le& qur. tu»: 1,1,) '" I

ferrovias avnnçavam lentamente

I
!,·{,!oJ.).<;'", I

.

_n�s�)('dí�'am.:.e. () í:n�l(\nlhílO1'
e sournvu para os tropeiros mui- Da lei da ,;101't6 812 ,·ti" I Gil Ptnheíro f'lcou meuttando nn

ta, carga, vantajosamente trans- [1í1'f"'/Mlfl" I ohservacân do ilnstl'fl Couto ,h'

portada e vendida por- alto pt'e,> Ele temia [J morte e fllwrin�de- ' Magalhães.

.Joaquim Gil Pinheiro aprentíera I h lih-i'!'lo!' :;e. I Foi. então, que nmadurooeu

a ouvir em silencio a� conversás r Começou a pensar num "busto nele o desejo de se c:viden,-,iul' co'

da F.pme com que lidava. Na sun i,para si. I� um dia, converrrmdc mo eserttor. O plor {, que os ne­

loja do largo llindmelo juntn'l com
Couto (�,: Magalhães, .

com.

vam-se cahoclos vindos, dos s'el'- !qt��m !fl:J.ntinha. ,'el�;ü�s de '1-!
tões, Ele;,.":�o..,versav:un s"'e 'ne- ! �111��de, f3�ou-lhe In.l�rlrOs.'lr.1.en­
,gados e oportunidades. Sabía as- te a l'e'-.pelto. O eSCI-ltul'" jlOl'CTlI. I
sim onde escasseavam, cel,b,<; com certa malicia. e milita a1'-'

mel'cadol'ias e abundavam 01lÜ'JS, gúcia, respondeu-lhe: I
-, 18:;;0 de honl'::J..Q, mp\! amigo,

Começara o "rush" agrícola, G

café era a baga sagrada da eco­

nomia nacional. S. Paulo aumen­

tava. continuamente a protiuçã;o,
que se aproximou da, casa do�
dois milhões de sacas. E como se

fosse uma inundação, a rtquesa
ia. alastrando' e quem estava

montado no comercio era im·peli­
do suavemente como se estives­

se numa barca. Os' tl'illlOS'
'

das

computsor-íarnente. o retrato na.s

(',;('ol"s e (I seu busto por toda

parte, enquanio vívo. Mn.s rries­

mo um rei, depois de morto ... �,

Conhece a frase: ':r,.e roi est-mort ,

,rive le ror'?
- E se niio tiver tonto poder?
- Terá que ter muito cuidado

e usar urg'ut.íssimu mudestía. De­

legnrâ. a terceíros li promoção
da homenagem a si proprio pro­
movida.

JYIas fique certo: n
í

nguern to­

lera homenagens '�lOS outros. Pur

isso, quando um individuo pode­
roso cai, a primeira coisa que fa­

zcm é retirar seu� bustos e re­

tratos. Ai dos veneídosv O�lle
vale são as ohrus. E sobretudo

(I mérito intelectual.

Napoles, 10 (UP) O
I

O contrato, devidamen-
Tribuna.l desta cidade tem te redigido em papel legal,

membros do
nal

.

terão que decidir se

um homem pode, juridica­
mente, alugar sua mulher
a outro, homem por um

determinado ,preço e sob
contrato escrito. '_

1777

cano, ,em cooperação ' 'com
técnicos da terra, em qua­
tro anog de investigaçõ�s,
aperfeiçoaram melhores
métodos para plantar·:e
cultivar o café, o que Vem
produzindo os melhotis
resultados, b.:meficiand6
desse modo, não só os ·ex�

podadores da GuatemaJ,a'
mas, tambem, -os con�u�.
midores norte-amer.ic��

nos.

Em Cuba, 01son disse

que observou o mesmo 're­
sultado no setor indushi­
al, especialmente no que
se refere as plantações 'de

cana de açucar, As mes­

mas referencias fez 0lso11
com relação a EI Salva­

dor.
Olson disse que o De:"

partamento de Agricultu:­
ra está cooperando com

instituições a�ricola8 no

Brasil, Cuba, Haiti, Repu­
blica Donllnieana, Mb:xiço,
Honduras e Costa Rica.

:: =

guelU. ,

Por meio de abundantll dona'ti-,
,..

vO,' Joaquim Gil Pinheiro. já. ·era '-::

comendador. Recebera, Ordem,-=
:'UIIIIII !lfIlIllIlIIlllJlIJlIIllll!JiIIlIlIIIIIIlIllIIlIIIlIllIll IImHlm!ll n I II 1111':'

�=_/IBERTA" A !\'IARCA MAIS ANTIGA �_DI: FOGõES NO BRASIl,
-

CONSORCIO

fI?�J\-?.i.dJ._�Ilent€ autoriza.do tOi'110

1 ?Or�'liSsâo�, JUI�a�ora, nonl�ead l
pUOI1CO '-lue se acha. abeno o J1elu sr. ;,;eeretal'IO \.lO IntenOl· e

Concu:'so (Le J\i[onogr.afia� :ome-I Just�ça., Educação e Saúde, a­

.mol'lltn'as do 1. Centenarlo da tl'llves do Depar'talllento de Euu·

...IiiIIlmda<;ão da cidade de Blume- cação, que Os encaminhará.

Jifau, suIJordinado às .seguintes Parágl'afo único - Na faee

"ondiçi1es: : j,oti &: dos envelopes que encerrarão o�

1 - O tema desses trabalhos trabalhos devem os concorrentes

deveI'á ter como motivo central escrever, a tinta. vermelha:

assuntos referentes à coloniza- Concurso de Monografias come Edital lie t b Ih t
,'8.0 do Vale do Itaja.í. morativas ao 1. Centenário dt.

COnC1t1'So tle

"0-'
ra a os devem os concorren êS

2 _ Esses trabalhos deverfw Blumenau.
nlltnceg e Novelas. conH1t11o- escrever, á. tinta verlnelha: -

Tativos tio lJ1'imeiro Centend- Concurso à'C Romances e Nove-
ttI' 110 mínimo 50 folhas <l!3ctilo· 5- - Na. ocasião da apuração rio da cidade de EIUmPtUlll, I t·
grafadns espa.ço dois escritos de será. publicada no Diário Ofícinl

as, comemora lVOS do primeil'f'
,

Centenário de Blumenau. '., I

um, lado so, ",i)�' do Estado e na, imprensa a lis-
3 _ Os trabalhos do.� eonco"- • d t

Devidamente autorizado, torno 5 - Na ocasião da, apuI'açãio
� L�:l os eoncorreu es pelos seus " _

,

rcntes devem vir com ,13seudoui- pseudonimos. .

publlco que se acha aberto o s�r� .publicada. no "Diário Ofi-

mo, em. envelo]Je fechado, aCOln- 6 _ O n1'azo para a entreNa I
conCUl'SO de romances e novelas clal-' do Estado e na imprensa

panhado de um outro envelope, é.)s trabn.lhos, a lJaI'tir da. da�a ccn;e�norativos do
_ primeiro. cen· a lista dos_ c:oncorrentes, pelos,

em 'tamanho :I:l:1e1\Or,' dentro do da, pllhlicac,ão deste edital, expi- �ena�lO de funda<;ao. da �Idade I
seus pseudonrmos,' I

qlwl o autor do trabalho eoloc:!.' l'a a 1, de julho de 1950. UIC.Blumenau: �ubordlnado as se- 6) O prazo pa�'a entrega do!':

rá uma ficha de identificação 7 - Os tl'uhn.lhos serão julga.-
gumtcs condlçoes: tl'.ab:;lllO:, a partIr d� (lata _dl

com os (j'ados seguintes: pseu· dos por uma comissão integrada
J) O iema desses tr'lbalhns pubhc�ça� deste. edital, expJr:l

dónimo, nome e endereço. pOI' um crítico um escritor e
deverá ter como motivo central em prmlelrO de Julho dia 1950 ..

Qualquer si'tlal que possa id-en- um professor de português de
assuntos referentes ii coloniza- 7) _. Os trab�U:os serão' jU�-

tific31' o eoncorrente, antes d:-.- renomes nacionais, fi. escolha do ,ção no vale do Itajuí. gados por um er'JtlCo, um :SCl'.-
\'el'iflcaçiio do resultado do con- �r, Secretário do Interior e Jns-

2) Esses trnhalhos deverão ter, tor e um prof. de portulilles di'

curso, implica a anulíi�,ào de sua

I
tiçll, Educação e Saúde,

no mínimo, 60 folhas dactilogra- renomes nacionais ie escollià do

inscl'ição. ,<4 H�,
'

Parágrafo 1. _ Os originflis
fadas espaço dois, cscritas de um Secretário do Interior e J'uStiÇ:I,

4- - Qs trabalhos dentro das não- premiados- Eerão devoh'ióJs
lado só. Edueação e Saúde.

condições expostas no item an-
I aos seus respectivos donos.

3 - Os trabalhos dos concor- Parágrafo 1. - Os originais

terior, devem ,ser remetidos Parágráio 2. _ Of' t�abalhos rentes devem vir com pseudoni- iio premiados serão devolvido;

premiads 'ficarão propriedadeE
mo em envelope fechado, acom- aos seus respectivos donos.

Vai á Join'\ile? do Est:ldo, que gozará de todos panhado ate um outro envelope, Parágrafo 2. - Os ,'-trabalhos.'

ViaJ"e com Se,O'urança. ,I ,os direitos autorais da l,a edi-
,m tamanho menor, dentro do premiadas ficarão propriedades

'"

1
quai o autor do trabalho coloca- (( E t d

- .

d t do'
I Reserve sua passagem pelo I '<:)ão, desde qlle promoVa a sua

'O s a o, que gozara e� o s

EXPRESSO ITAJARA
.

publicação até 31 d'e dezembro de
rá uma ficha de identificação os direitos autorais da primeira

Rua 15 de Nov, 366 - :Tel. '1455 '1950.' > com os dados seguintes: pseu- edição, desde que promova a Sua

dônimo, nome, endereço. publicação até 31 de dezembi'o
--- - - - - - - --- - - -- � ---- --- - - - Qualquer sinal que possa iden- le 1950. ��. ;�

'.11111UIlUI li ",lItl'tllW",llIli'lIUUI I I tniillill.1II ItlrliU.um"'1IJIIII,wii' �,' fincar o concorrente, antes, da ve- 8) Serão concedidos, pelo Go-

,

. � rificação do resultado ,do can- verno do Estado, dois prem)os
ª Ora Palllo" M9'ta ferr'al ,i: curso, implica a anulação c,e aos concorrentes. Um prime1ro

I. U .. sua inscrição. lugar, no valor de' Cr$ 20,000,00.
,

i -4 - Os trabalhos dentro das e um segundo lugar, no valor'C:,j

- ... condições e.xpostas no item an- Cr$ 5.000,00.
'

.ª CAUSAS CIVEIS, COMERCIAIS E CRIMINAIS ! 'ar, devent, gel�' remetidos à Não serão concedidas ouh:a!?
,"::_ 5.. Comissão Julgadora, nomeada menções,

Escritório: Rua 15 de Novembro, 389 - 1.0 AndU
ª & pelo senhor Secretário do Inte- Departamento de Educa.ção,
_ Relllidencla.: Rua 15 de Novembro, 1393 - :Apart. 1 !!' rior e Justiça, Educac-ão e Saú- em 12 de dezembro de 1949.

.

;::: ,
� : de, através do Departamento ele ELPIDIO BARBOSA, Di�et;)l"

FONE:.f1447 - Caixa Pl'8ta.l, 211 - BLUMENAU I'! Educação, que os encaminhará. (Dim�lgação da, Comissão d08

-
.. Parágrafo único - Na face Festejos do I, CClltenÚj'!o· de

jlUilwm'llIIullllllUllllllllllUlmllmJUllUlUllIllllUllllllUllllUmUh � dos envelopes, que encerrarão 05 BI1tmenall).

Realiza1'-se-á hoje, ás 15,30, n'l
Igreja Matriz, o enl�ce nlatrimo­

por sua espo- nial do sr. Renato Màifezo1ii, fi- i

sa, exige que o seu «in- lho do sr. Jacob Maifezolli,' co- _

==-,
merciante nesta 'praça, com 'a ('quilino» lhe pague a quan- gentil srta. Martha: Pfúetzenrel-

-

\
tia devida.= te�, filha do sr., João Pfuetzen'

I
=_= ,

Vinciguerra levou o ca- relter e senhora Mina Ffuetz<?_n· ,

50 aos tribunais, pois, in- reitero A solenidade será reali- i

::: siste em que o contrato se-
zada na residencia dai noiva;, em I

- Rim '15 de Nove.inhro II. 870 ja cumprido tal como esta
Encano do Norte. Aos noiyOs .: I

_
respectivas fami1íãs,

'

nosso,; I
�1I11!IIHIIIIlIIllllUIlmlllllHlIIllIIHIIIIIlIIIfIIIIII i 1II111111111111111111111l1ll1l: j escrito. cumprimentos,' I
_____

I

Edital de concurso· de monografias comemorativas]
do primeiro cenlenario da cidade de UlUle u·'

8 - Seriio concedidos, pelo no valor de Cr$ 5.000,00,' 1Governo do Estado, dois

1'1'e-1
Departamento de Educação e

mias aos concorrentes: Um pr-i- Saúde, em 12 de dezembro' de J

meiro lugar, no valor de Cr$... 1949. '
i

20.000,00 e-um segundo lug'':u',.· ELPIDIO BARBOSA, Diretor I
Z<»

,. 'I
Romances e Nove·las

=

::

=
suave's llaganwntos nwnsais, na

=

C A T A R I N E N S E»

Concurso de
\ BANCO SUL DO \
I BRASIL S. A. ' \
I 29 anos a serviço da I

I economia de Blumenau. I
--=---....;,,----�--'

o e:ugêrc' e a enravltlncia eDil rítUlr:l!11' ,a. nora.

pJ"domin3nr�s da fTlod. nos fins LO SéClik, Jo:zoí(('
O modêlo "Robe a I'Juiers" 5 Ir�iúo em ,f771

, • 'I
.

h 1

to! (I que me,hor rep' ,,,,,ntou ae uele gosro Nde
;; ·,�ú� ltalão", os grandes decot�; e a "cintlln dr

vespa" 'tingiram ,?S limires máxi nos. A complexa
armação de junco � [,aTbatan�5 que ffiaminn?
Jê:trrias ut' mérru's d� te.:íd',5 e'rendas n:ir )CS,lVa

pOlkY'S quilos, e o ':orpere de III forma c�l11Dri­
mia O busto e dilie,ulrJv,,", a, respiraçJ,O qu� �
mulher só por vâid;1J" '" SÚPO"rt;1v,,:

'

MECANICA
·POPUlAR

'Nenl s6 das modas inçômodas libérto'u-�e a

Illuiher de hoj�, mas também de certos male.

;lgora perfeitameme evitáveis gr�ç:ts 'aQ uso � diário
di> Gysofal que;pelo s�u grande poder anliss6pcico,
aHcgura perfeita higiene ·íntima da mulhér;

Jõ está õ vendo o últi­
mo número em tôdo$

bancas de

Itm proc4to:do _

t.abor�t6rio Li�or de Cacau X�vier SoA.
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Embora "e ufirme que apenas IIII!:M uns [riS DD TEMPO E DO Espaço
c,ialmente famosa, "O Segredo

dispomos de cinco sentidos dcs- IIL\, :14 L ,'.11 do Poder evlentu':, que os íridús I _LIVROS E AUTORES

S
II

I
� ttnados ã percepção normal das conseguem através da força de

- ......-----------

oeIa
� �OiS�S, há fatos n,a vida que no"n m th

sua personalidade, induzir nas

. � Inclinam a acreditar nas fen;'· a mun a a mentes de outras p�s:oas, ass!s- d� menos que fogem às leis rudi-' tentes, mundos e vrsoes rantás- e
'

- � I mentares d; tisica. Para isso
' .'." jLiCàs.

E conta histórias como es-

��� I
cJ.ispomos de Um complexo OI'pãO' m�gl·a e '�O: 'mtster1·0 tuN,,:o 'am'plo

10 cerehro, sem o qual nos serta I w' UI. �I' salão o mágico·.indú

ES P·AçO' I
ímpossívet dar movimento a uma -o •

.

sentou-se dignamente e colocou

. _.
slrnples agulha. acender um c i-" AHVORES NASCEM E DÃO FRUTO, COBRAS CRESCEM E á sua frente jarros, baixelas e

1 garro, saudar' uma pessoa am.-. ASSUSTAM OS CURIOSOS outros utensüíos, Tirou de cada

<'IIIII11I11I1I11II11!!!III' _lIlllllllltlllllllllllliW': gu. E' o dono de nossa vida. Btuten e G.4.RCI.! um deles serpentes brilhantes;
Icn. a.ln-i l«l!/ltJoSflt1!pnt.r• Poí '- .

t víd n d d·t·· ....

•4. ."ml(!/a 1"n'/I fi, noit c
IS "em, se os movimcn os E na India e na Pérsta que o que mais se afasta do caminha

con I ou pessoas o au 1 orao pa- Livro de versos. O autor pertence á «Academia ;j
- mnís simples são determinados e homem

1'0. se comprovarem de que os

J'; 'HIll, I)JErfll?1lt lil'lUlIW rI�' cidade lIo intf!rin,' ocidental se depara com da crença, e da fé: o estudo, Vi- Letras de S Paulo'} E na apresentação o "ditar di'
CUW)l'lm a ,nini", >I()�IIUfJi(/ ,'rldE'S,'t,lIlp. _ ����:ta!��ilo°�ue:= cn:;::\��h�:� ce rtas cotsas ext riordtnárlas, sít.ou a India e voltou com po- ���!�;:t:r��t���:�,'�;:�e�:: na� "O Amor e � Socied;d:,> é o símbolo -de um; grand
A {J}·r- .....r.nçn s:i,HfjHlfl: (/',1.'" SOlHU}'{!. f quase incxplicaveis. Na ren lida- deres estranhos aos ocícentals, a

.

Fe: CJ'r,sCP/' o' !JUj1l010,' acont ccí.mcntos ti" dia eo de admiravel concepção a rt is- d
' exibição, chegou a ponto de elas- ])romessa que ora se projeta das Letra

....

.

e o que exrstn .S um IJOC:; ,'1' na- ponto de curar do � 'e

]" !II) "/{'_I "II"", (/,-8(,()),(/ iii ticn, quer dizer (:�J.(l.uilo uue _iul-
U � eriça e ccnv n- síftcá-las, pértencendo as cobras � 1

.

:: -r turat me-.tal vignroso que trans- ....�..

t
Nacionais, Seu conteuc o é de

fi � I,il/,'lrl!f!g ri,! ,,·,tlu __-I gamos ver e retornos lJ01' certo
cer as pessoas de que a maner- a conhecida variedade existen

'

SQlJI''': to.nt os <I"8IiIlO,� clífr:j·{'nt"s. I
arma céticos em .crent es e aba-

1'.\.. de sua existencia era a mais
'

. '. ..'
-

vel. Clcdomir Iúorais não é apen:;;,s
:: tempo, com auxilio d" out ros la 03 atlcerces "filosÓij"os mais

te na Lndta. A seguir, o Indu CO-'I,' .

1�11 ',1117 SF}!ti rY>lIi'1) 1I1H ";0 iiI' rl'lillijil()8 lrrara= - f orcã L' , -

v �

certa, a mais coerente em meío meçou em mel' 0'1' r libertou seus pensamentos
I r =

I
guos perceptivos, a vtsa.o por r ljos. Se O Orlente no' of'e rece

' o a SI encio, a

IA lia/IJa}I,]!) P. I,. 0('iOll0(/(I fe,TOR r;,.::;tl>(l'H ia« c iil10(·o..t{l.-;:. ...., t lt d
.

'r
-

.

d t d tE'
A minI/(' al r.,« dilntOlkSf' ª exemplo? Não se ,tJ'llt'l d� um um panorama ele' r1olJ1'eZ'1 mat.e-

ao umu o e uma crviuzaçao .entoar um som brando, monõ- . aClma e u o, um poe a. maIS

'J""(l,"'P,lSSfIlIlTo o tinhn do Jinr;colllr1 :: I mU?l.do novo, que
_

atnda Itoje

de-/
rial, o mesmo não acontece no

: ale de espírito e cansada. O, tona, lento e dolente: - "um-nl I
7 Isaf'

".' Ma.ug'harn não doutrina o lei- m m m" A br
E o meu pe1l'Hmento ulcn nçou 11.,9 espç.�8rlg m urnlha« ',"_:: . Ia as conc:p<Joes �UUlS avan- plano do espírito da fôrça da

u- - -

• s co as começaram

== '\f'-' [.;;oZlIlaoE I çadas a r:speJto da VIda e pare- mente. Ultrapassam as frontei-
tor" nem aponta e!v Larry um a movimentar-se com as cabeças I(l1!� ruíro.» r. .. " "�!I;fo,w IIl"llte

::,
ce e,:cammhar todo o nosso eo- ras atingldas pejo:; que na�ceru

! .•.emplo digno de not�. Apenas erguic!as, fíta.ndo o mágico. Em Josa» .

• ,1 1ft", rr }I');lr all'-;",'Il ::: nheclmento para um ângUlo es- na civilillação de arranlp-ceu t
,1:1I'l'rl e espera que se tirem as sua compostura oriental o mdú I O auto.' anuncia para brc,-e; «O homem sem

- 1) rPllto dlf'(/OU - I
.

1
�

��l
-

b t-
= tran 10 e ame a niio desvendado? I)ontes ele cl'mcnto �l'nl"do. e "d-

eu",,; llsoes conVEnientes. O fato tomou de um as ao e começou I tE;.) e <.;;Eu vi o sol nascer quadrado�'.
r rl' Sr-Hfl (?;U? 11(>88n íHntZl'U[1ru7a

(..I � .. <. u,

=_1 Na. opinião l';:JS TI'laterialistas O
. " '1"" L�1t ry é· uma consequencia a tocar, levemente, as cabeças I 8"

.. III
'

T7r' «»"'l,ml s61,I'p os f"'r"'.�l qlllrem um poder de Cri3l' muno
• "i

f'"
"."

h
.'

: .1 "tÍ-nlz,' ((/mo lI1ÔiIP7'lula. :: i que julg'l.mo� f'xigtir - sl1w'uh'l- dos, de os inL'uzir nas pessoQs
,Ima era tumultuosa, e o Ia- das serpentes. O langoroso ' -- eH erlnelf.n ii

AdDlgiS:1 NEICY :: mos uma visão" uma manifesb.- que desconhecem os segredos d�
'') e;;;t�'�1l11O ,su, iJerscmalid3.- um-m-m-m era o que se ouvÍ3.. I

,

.11111111' ... "
......... ·," ..

;: ·�lImi"'IWHI"'flr.�; çi'io maravilhosa praticada por for<:a mental. Inúmer'os são os
de. o novo LalTY depois da lon- Aos poucos os animais cresciam. 1

,-

ANIVERSARIOE� ';1'. Rolando Eupr(;('ht. residente um oriental - que 110S foi indu- lin'os que tratam desses aSS1.lTI
,!,a viage:1\, o 31mbnlo do poder e as p�quenas cobras que ante� i

('m Rio do Sul. zido; outros acreditam que rE�I· tos, na:'!'am f·Üos e deduzem suo i cl'iEnt:;] �õb!'e o ccid"nüII quase se abrigavam encolhidas ao fun- i
-- o sr. Gernl'lnO Loas, resi- mente o imaterial existe e os pO<5ições. �.ras nlranl"n:e expli- I ",'inE,ler,te '!edícado ao mate- do dos jal'1'os. agora. eram enor-

-'. O jO\'em Arnoldo, filho d" dl'ute em Salto \Veissbuch. fenômenos tnnscendentais real- cam [IS CD'.l;;ao; dos fenômenos, E ' rial e quotidiano. I
mes, dilatavam-se e não foram I

SI'. Arlloldo Pletz, rc,sldente em -- O sr, Osvaldo OUe Sobro mente acontecem num pl:J�o nã� ainda hu pancas anos o e,,;crito,,! Na piniáo ele \Villiam \VaIker poucas as pessoas da platéia que I

llnpol'angn.
- O sr, MatiaH Graciano

I
modelado pelas nossas leis de britânico 'Villiam Somer3"t �H:�:nsc,n o rnaravillioso e o arregalaram os· olhos de espanto'

A �ra, Gertrudes. e�pOS,t do flcl1aeffer. tempo e espaço, , M<1ugham, em seu livro "The Ra-' tran:;cendental é criado por nós. I' e receio. Arrastavam-s_e no SOlO"

zor's Edge" - ("O fio da Nava-' C'ol!ta-no,; l'le em sua obra mun-
•
(Conclue na 2,a página, letra. A\

lha)", dedica um capítUlO intei I
ro ao transcenC:i!nte mist�rio in I Edú, através das aventuras du per X' C e·

..

·

s�sesonagenl Larry, Conta como um

homem que se preocupou des-Je I
a adolescencia com a i

,

QUARTA PA(;H.N"

Tida
EU NO

FUZ2ll:1 [t1100;; hoje::

Blumenau,

CI.ODOl\'Hn I\'!O:&AIS (H]�LIUS)

Quinto volume c1.�� Coleçã.G Rosa. História para o pu
Nico feminino, eontanão a vida de Hildred, Mac Nau

ghten, uma jovem elu>. tinha duas ambições: cuid"
do. sua mãe e tl'abalhal' como enfermeira vis:tad"I.,
Depois surge um millOnál' lo neurótico e um médic

idealista.

Cada pessoa pOde escolher
do pensamento que I h e
o doutor Iswold, disci-! terminado gener-o de 'pen­

pulo ele Freud, aconselha o 1
sarnent.os: Inquietos, pes­

c'asarnento entre individu- simistas, coléricos, ciumen­
o::; com pensamentos de tos, entusiastas, ou indul­

cores l:omplementareB. gentes. Isto em relação ao

F'izelun t'0cet::-mentc um proximo, é claro.

estudo e c:]D.s3i�jcaeJ,o S()-

I
Cada grupo de scnti­

hl'c as lel1c1cncias cnw cada mentos tem, segundo os

um de nós tem j).11:a um de � dentista,·;, uma C01' parti-

De todo o mundo
ASFALTO COLor�IDO -- As cxperiencias levallJs a efeito pelo L:�­

hora tól'io de Pesquis!l', Rodoviárias,
T..,stitutn de Pi'H�n1tlsrt� Cicntífih':1� e

Indll.�tI iai" da G:'3, RI'etnnha I'e�ulta­

l"lTfI na prO,I'le,�(I <lI' a"falto em t'ore�.1
tais com!) réremc, amarelo, \'cJ'melho,

Iverde e 2zul e :1 lJl'�!"!O�;; 01l1� r..i"t!J s;ün
maiores do que 05 do' asfalto comum. I

-, ',' s" 0)' , (·�te :l!;f,lltO colorido
possa ser aplicado em estrada� � tam­

::-:nl nflS rUas, ::::ervin<lo eOlIlO ,pa\'lUlentJ, '.'0 f.! OI'll:'JIH,_'::1tc,.

-_

COBRA COME COBRA - No Instituto Allen, da Floddl (umfl
r,ou,�!'ie de Bubtil dos Esb,.Jos Unidos) vel'l­

ficou-S0 UUl fato reahllf'!lt •., intel'p' �:lntf';. 1'1'c:::
('obras .lúr4t:n (!i:·putn ....�!H:l a Fll t l'L.f('í(Üo l.-nl'e­

:;:r-n(ac1;1 Prn UrI1:1 ��vt'rl:l �:j� J\('onte:-�c. J:or;�n-I,
que qun�l(10 [l'i (�u;!.'''; í·(.�,�':J� lanl lh).::::':il' n l';l.

:1 tO'cei!':l, raivasn. l"n,;l)u-�c sob1 e :1'; duns
1cntando nn�nn-i.l:-:. 1:'-:--0 p{l._I.� }I;':JJ' seu in-
tl'nto "in:io pel.t !11c,iade. l;')) r:l,'! llO «(]!'j,o,
,í',s, duns Ül\il':'� ('oh,,:) ... (tt!P tt'arll rl') l11f' :11'1

tnnlunho que o .seu, nrl.O COllher:1nl no seu C�'i(0nl<�.�·-().

::_�
..",��

..

<���,

O INSTINTO DE DESTRUIC;AO NAS CRIANC,\S
nl'i:.::,jn""" <ln r'o-"'lh'.ln '1 IIp''I''l 11"\�r.tPliq:Hifl fOr'll'<1

'- d,� dclil1quc�cia inhntil foi uli,'ía,h �tl1 'V·O]

. •
"

,;[lIl, na Inglaten·a. A;: cl'Ínn"a� de \V:!I�Dll n;,o

podiam l'esi"tir " t.ent '("LO ele d"�l'l:'ntela" um

\ l�"ll1f'() tir:lndn-lhn (l • .'! j�irlr� tl,.,c·rnnn,.h ...... r• :'0;;;

cercas ou quebraI' galhos de t�l'\ro!'f's. GranclPl'

prejuizos apareciam nos bala:I';os pnu3is <"

''fIl!I comunidDde, Recentpmf'nt� fi ,"()V�,'nn

cons.,� truiu. ali. um grupo de 1.800 ('a�[ls ';:;"j'\l n!':.!I'o·

e árvores .. As crÍnnGJ,s pn;.;;;;:nnun. então. '1 tf"r llnl" conduta ,.. ..._pn1-

.plar. Agora, a comi��ão de hahit:1(:ões está realizando 11m programn

de psicologia infantil. Pl:Intou nas alDmedas uma porção de árvo­

l'es. Cada árvore, levará un1:1 chapinha com o nom" de '1m" cl'1"n­

ça; esta ó considerada pl'opt'icc1ade sun; terá l12 cllltivft-ll �e zelar

pelo scu Cl'ci:cimcnto.

Viagens Diárias em Llmou.lnel
. .. ..' ... DOl\UCII_,10 A Do�ncn.JI0 ... '"

Preço da passagem: Cr$ 155.0(1

- 1Il11l1llllllllllllllll; 111111i 11111I! 11fI1I1I111I! 1111111 II IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII!':::
-

=C·� I Buschle
IIuj<' -, ÚS 2(J,;�O c Amanhã (L" 1-1 hol' 'S

V'lIl Jolln!'o[1 ... - Jlll,e Allyson. Butch Jcnl,ins, Una l\fel'kcl. em::

A
U

sosSem
N�l hora l�\.] C3.sutl1cnto deu un1D "coi�a" na noiva! _

. _ e qua- =
fi nfto llUll\'l' l::l�am('nt()! FJlla comedi;1. eng-r.lo::;]di!ó�ima, irre- =

,:-;h�ti\-f'l, e::;o",_nLt:tlo_ :1Jnen�' hiirl}'iante para o pUhlico da plat�ia ::
ltlh� b�ng;]ll"!1.ni n n�;jij não paJ.er' Isto sinl é qae ê COlllf!día. =

" .�,- "'�l)l ;\.p lr'io ...... ·,l F .. ' .101"1001 C ShOlt anlcricilno.

Pht"i:L 5.00 e 4.00 -- Balcão ,1.00 e 3,00. _

--�--- o -.------

nr,)l1i�1!...""" ':s 1.� :'::0 e ::!O 20 horas;

r.in�! Cl'O"Íl,' _. E,,!J Hop" - DOl'!)th�, L[ mau!' "[(c11:1111 o =
tr· DO" .. , n�""l Ci'lnde nl'll":l.vilhosa, em

Caminho Do Rio"
HitnlO� hl'n",i1>;Íi·o�r". l'Scntir3s " p'<Hla" ca.rioC1S! Samba ti-

pO C:lt'tnêr. l\1i1 �i.ntla. tuJo isto lllUitO !Jê!H "temIJerado" nu-:
.. "1 .-.,."., ....,.1\" iPt .. \,,,ld rlUt'nl () I�<-:'·I(\·"'·a. n1rLxilnO f'rn CO'11icidn.- ==

;;::
! de! AconH-'. Compl. ;"ac. e '\V"l'ner Pathe Kews. Pi'C<;OS ,U! cos­
luuJ.{::.

"I
-
-

• ,/1111 ,I , .. t 111111W 11l!! 11II111l1I1I1111' 1I11!l11l11l111!l11l111l1111l1l1l1ll1l1l111l
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Cirurgião Denlisfa'"
I

_ AO LADO DO CCRREIO E TELEGRAFO __
A' ALAMEDA RIO BRANCO l\[. 8

a cõr
convem

ciúme pod'e ter

intoxiéaç6o géra� do
de sua

numa
O ciume.nto fi um t�po c1àssi­

ficado da humanidlde, tal como

o colerico. Como e>:te., o ciu­
mento ,0Ere e faz sof: cr os ou·

I tros, e, uma vez passúc!a a cri-

l, ��, alTCjlende-se de S�lI; atas e

de suas palavras. Po,'e-se ser

I
nnis ou menos controla.dÓ mais

�'" d. ou menos violento EO ciume.
Ir-1IMIl Wi!1lEUJí1,"_ I mas em todos os C3S0S é pt'eciso

lutar contra essa tendcncia qU-3
que o shintoisi"10, prat!c�" I' pode inutilizar uma viela inteira,

do no JupüoF i.: a úr:ictl relJg.ao Descrever o ciunlc é uma cOl- :
do mundo que é adota'_l. por sa inutil. Qual ele nós ainda não,
um só p3ís. ( ..nnU:1 11m' picndinh3 no cora-,

qne o cal'viia aine! l. �xis- çiio quando o homem ame do
I

xã'J mOl'biela, insatisfG.�::to, tende n!:!" jazid",s d:l Tnglat"r� I <:lha p'll'n um2 mulher b'1nita'? I
aV21'eZa, 1'a é calcul:1do em 1[;0 hilhú�� l:e

I
On qual de nós nímia não SUPOI'-

'

Sentimentos azuis: In-
tonelada!'. tau as reclamações e CE'.nas C.'3

clulgencia, fidelidade, oti-
-- (Jue, na Escanclimivia. do algum amoroso suscetivel?

fim do século XV até mei .Idoó;

I
Quando há exceSRO d" êlume·

mismo, entusiasme'. do século XVII, os ursos eram ele vem certamente df' distur-lSentinlentos amarelos: vulgarmente ,1'Jll1est,e�,dos c bios, Torna-se un'a. idéia fixa I

Apatia, indolencia, falta de empregados como cães de gu;ll'- que perde toda a lig'ur:;ão com a,

atividade emotiva, indífe- da ou como animais de carg". ll'ealidade, Vejames, por eXl'm- I'
-- que a champanhe foi Tn-I 1'10, esse caso: um homem. que,

rença pelas dores alheias. L
.

ventada, lias fins 40 "éculo JV df'pois de ter sido toda a sua vi ;
Depois destes exemplos II. ]leIa fn.de heneditino ft',\n ..

')
da um marido muito agradavel i

é facil concluir quais são cês Pierre Perígnon; e qlll�,'r
trunsformou-"e, na yelhice, eTI1'

as cores dos pensamentos esse motÍ\'o, possue aquele li- I
um grande ciumento. Sua espa- ,

que devemos preferir; dis- gioso uma estntuu na 1"1'" <;1;1. I' sa, estritamente fiel" era. além!
- que na PIÍJl1eira Glle�l'a disso, muito feia. Aos 72 anos o

50 depende Ü' nosso desti-
Mundial, tomnl'::tm parte 12000 t (a esposa tinha 70) este h'omem

no c a collservação das inelios nOl'tÇ!-americ:lnos, que

I
fingia partil' un!'a uma viagem.

glandulas de secreção in- faziam parte do, exército oêpe- mas em realidade, passaV'l Iloi­

terna. Enl outras palavras dicionario que foi á Europa co- tes inteiras na rlla. sob a jane­

des suas cores dependem mandado pelo general Pershing. 'lIa
da pohre velhinha, espionlln-

.

,'.1
.

t d -que as maiores arvores do do-".

a fehcluude e a ]uven u e
muncl'Q não são as sequoÍas eh Grande numero de mEdicas

de cada um de nós.

I
C'l1ifórnia mas sim os eucaliP-! admite que o ciume não é ro.ai3 .

Acontece tambem que to- tos da Tasm'ãnia;' que, nessa do que a consequencia de uma I
1 ] f t milha vizinha da Au,;trália, há eu-I intoxicacão geral :provocadtl
C OS pac em a as 'ar, co

I . ,
'. �f" '}

..

�
cahptos conl 145 lnerros de al- )lar uma ll1Stl IClenCla lenn'IC:1.

a força de vontade, os sen-

I tura, ao passo que a!< sequoias
I
embora os psicologos afirmem

tilnentos negros e verme- atingem no máximo 130; e que que o ciume é que provoc) a

lhos transformando-os muitos eucaliptos da Tasmâ- ê.'oença do figado . De qualquer

,.,

Dia medem na ha"e 5 l11ctr03 rnodo_ se YOl'e é muito ('·l1l11".n.
aos poucos em pensamen- HORIZONTAIS:

cm redor', sendo preeiso 28 110- ta, procure um especialista em
1

.

(Conclue na 2. a pág, letra B I � mens para ahmça-los. I molestias do figado... I
Renome, celebl'ldadt;;

J H·
'

'unle tem Deusa. - 2 - Prender; O (!,-;-
a casOs em que o CI

. , . � .., .

__-----------
-

d ou
I pacu celeste, ,,- Cllmd! o, Ir:.-

sua razao ,e ser; mtasfentl da-I dl'V-l'sl"'el', �.'asl·lhn de ca"c" G'e
.

, v � � cc porcos. l� - Género de ave.'; a
, _

'

_ \ tros casos e puramen e ru o '

I'
,

� ........__,__..."'"""�.... """��\. .....�_"YL ..

lIANt��
um fruto i - .Art!�o plural'

'lJJ>p RO G R E' S S O'
I imaginação, E' natural �ue

uml
Mestiço de in, ,o ��mb hranco;

.. !
-- Al't. pluraL - 5 - Facão chato.

, �J"J"..rJ"''''''''.r........,/''/......_'''''''''''''''�....e''!'l'''� 6 .. - 'Para voar; Tensão, - 8 -

_

�

I � A li Instru�ento para conferir pesos SOlUça0 do probfe-
V II th & St be $. )l,.rD1aZelD� e medidas. 9 - Que comemora.,

O ra ue r $ � 110
- Acolá; �ota musical; Er-! ma ,!te oOlem

,Encarregam-se de: '!

'II "arloc'a
.1 guer. 11 -- Balsamo usado COll- i� .

ERCRITAS AVUTJSAS (mesmo p.trazada3) j
.

� t t�a bronq.uite.; Dilação �e pr:l.ZJ.! l:Iorizonta;" ....:_ Anio - Boa -

ABERTl)RAS E ENCERRAIU]�NTOS DE ESCIU- '.I! I P. EILERS ' 1� - Lavrar, falta de _arte.
; Sus

- Opa; uxi -_ Crase -- Ar;
--

TAS
' :;;ISS VERTICAIS

"

I dr,; sai -- Ado; ipu - Aço: ti-II B '\1'-'CO SUl DO
nEGIS'rI�OS DE FIRIUAS � I "l A R l\l A Z E 1\'[ DAS R I

1·- Olfato _dos ammals; Bus·! ra - Amo; ama. ,

- �" ..

_�,
-'

CONTR<\TOS ALTERAÇÕE� Dr;' CONTRi'TOS It\· I'
cu. 2 - Açoes; Aroma.3 --,' .. _ ) BR,:\L'IL' (' i\

{'l' })T�Tr{ATOS DE SOClEDÁDESJCOlHEH<i-\IS .8 DONAS DE C A S A Moléstia; Trinco de made!r;), de. D
VertIe3.1S Pua - Raça -

'-- �J �..,. �é\:.

!
DECLARACõFS DF RF'NDA

!
,�

. I porta.
·1 - FragrâncÍ3s; Osso da, Om -- Ahsurdo Amouxar

"'�, � J HA<rora lnstalndo a RU:l15 _
,- O"·· 't ,_.

I,EGAT,I7,AÇÃO DIj� T_,WU,OS COMERCIAIS, FIS� Súe"Nov. 1 1 35 _ Telef. 1018l\
coxa. � -, Prostam: 6 - Verme i _ TJ;��ts. I a -- E"Pllll - Aura

CAIS E DE l�.MPREGADOS \", _ , � I dos animaIS; Relaçao. 7 - Gr-an- :
L •

Gan�le tempo e clin,heiro c,Ol�.fiando os seus � t.Y..rJr,.:7..r...crJ".r........o--..r.r..r� de quantidade; Raiva. 8 - Ape- �
serVIçOS por nosso mtermedlO

!
f ;�:-::7.--_---------..:....------

Rua ]5 d(' NIW"lUbl'l), r-42 � 1.0 Allda.r - Sala n.o 5. > ,i
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II.
André Niio Taclascv" ,:

A DATA ])E HOJE RECORDA-NOS _ar..-E: .; II·
-- em 1728, o Sargento-móI' dc Cavalaria Francisco de Souza Fa­

da, deu principio a cstr.lda q:Jc ligat'ia Aral'unguá aO sertão 4e ICUI ititia;
i _.- em 1783, o continente de Sii.o Pedro do Rio Grande do Sul, por

I�
i ,I cterminaçã.c ri:gia, passou a fazer parte da: Capitani:J. de Santa
I Cltariua; ,

I -- em 174G, o Governador da Capitania de Santa Catarina, Ma-
I

J I nocl Escudeiro, mal1dou r:umprir a ,provisão do Conselho Ultrn- I

I I
marina, determinando a construção de uma Igreja; I- em 11'13, a Tenente Francisco Xavier de Barros resistiu no

j)1'esidio que fundára em Santa Maria do Araguaia, aos assaltos Jdos indíg:en�5 Cherentes, Chavantes e Carajás;

I t
- em 1841, abandonnram o municipio de Lajes, neste Estado. I"'1 os revolur:ionários do Rio Grã.nde do Sul;

.

-

(, -- em 18�9, ,foi no�eado POlIa Governo Pro·.�sório da Repúbli-

:';.·�'."l i 1'3. para g-ove�nal' o RIO Gl'nnd� (1'{) Sul. o nosso Ilustre coestsduar.o I
,

:.:.�
1'vfarechal JulIO Anacleto Falcao da Frota; ;

.): I :-- p.m 1892, passou a ser de segunda. estraneia. a Comarca. de
!,; Jomvile, neste Estado;

.

.�
- em 1917, faleceu Osvaldo Gonealves da Cruz 'nascido' em 5!

,

1
d� A.gO�to de 1872. Este nome figura- na galeria. nac'ionaI como um í

, dos mais ilustres brasileiros; .

"., "
-- cm 1932, foí fundn,âa a Faéllldade de Dircito deste Estado, I

,.. x-x-X-x-:1:-.i:- X - X - X -x-x-., I

,: -� I
.

'�
,

Rfufn�lnll. Mm ira�� Ondulação Pérmáôeme

"'.'(!us'·"'!"il.·.�.,.::,nlJ':',�"'I.·.,sfeHI'�ca�'P!!,H.r: .. �. .

Miiquinas para 'on'duTaÇão, a.óleo,t .a',elet.I;jci.��!Í�,�.i!. viÍpor" a

.• frio e a química. Secadores capacetes e m·anúais. ·B(l.Cias para
lavar cabelo, Instalações p3.ra Salões e Institutos _de Beleza.

; ALb-.ArATE. .... Móveis cromados. Vendas ,á vista e Q; praZo. ESCOLA DE
..

ava 15 ;-:44-2 :. ,.
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isso, atormente tambem os ou­

tros, Em qualquer caso porém, é

analisando as b3.ses do ciume

mulher abandonada por 'outra,
o marido que vê sua esposa cer­

caLl'a de homenagens masculinas

e x p e r i m e n tem certa ma-

cuIar que influi enorme­
sobre nossas glan­
de secreção inter-

mente
que se consegue elimina-lo.

duIa�;
na.

Vamos dar exemplos;
Sentimentos negros: a

essa cor pertencem o medo I
�. angustia, o desanimo.

Sentimentos vermelhos:
Odio, inveja, cólera, ciu-

O ciunlC é nntes, de tudo. e­

goista, porque faz COln que unIa

criatura considere a criatura a­

rriada como um objeto de �ua

propriedaê.'e. ignorando o respei-

ções de nervosismo, tirania.

,injúrias, sobretudo injustas, q
se prende um cOr::J.ção ql,Z se

capa,

1 O ciúme é nefa...«to, é des!l'

dor, como todós os sentimen
que se baseiam na reívindicaçã
acrilnonia. õê.<io e intolel'â'nci
Ele destroi toda a harmonia I

do o equilibrio. Para combat�r

gua provocada pela .'3ensac;ão de

que seu amor está sendo lesado,

Mas não é nac.'a natural que uma.

pessoa se su'ponha cOnstantemen­
te trnída e se tormentando con.

Palavras ·cruiadasl
I

I
I
,

me.

Sentimentos roxos: Pai-
ciume, para deixar de seI' in
liz, hã vários meios.
O primeiro é você consider

se realmente ciumenta. nã.o pt
cura.r deSCUlpas alegando que
seu gra!lde amOr é que a f;
ser ciumenta. Lemb�'e-se que 1m
pessoa ciumenta 'não amá.
cientemente.

1210 1.1

w

1

2

3
o segundo, é ter confian�rr j

homem amado, deixar de tOtn
atitudj'!s C::e controladora.. de f

�

pião Seja inteligente: p(mse q\
é melhór ignorar certas co;,·

,

viver feliz com ele. Alem d
o conhecimell to

4

rltivo feito com aguarÚ!�nte. fi
- Deão; A melhor passiveI. 10
- Cidade de São PaulO; ArhOle,;
llgell o:;. 11 - 1< iJilO; N1lndd_l de!

qUE: pcltencenl a:::i alalUS; }-tesar.
::lolução do prouleula áe On­

tem

_.

=

I

L

::

Os tub�s e clu.t�s.Eternit têm duraçõo ilimitada, quer
poro.l!IlS samtonos, poro canalizações de gás, ar
condIcIonado � água. Os tubos e dutos fremit
�o%am �de preferência em grandes obras, nos
lnstolaçoes de ar .-efrigerado.
À f�brko Eterflll t�mbém produz Chapas onduladas
e lisos, CQlhQ� caIxas d'ógua e peças moldClda�
para todos os' fins. Peço catálogOs.. •

�

ETERNIT DO BRASIL CIMENTO AMIANTO S.l·
SÃO

,

I

I

!Cía. Mercantil
BLU MENAU .-

ESTADO
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Decisão do Oampê(')hato e 1949 nCz7Z'C

dó Oli

(Conclusão da. Ga. Pga.)
ror. John Lewis os fará voltar ao trabalho nas minas de

carvão betmninoso. Não preocupam os detalhes emi"

J;enie do mandato judicial impetrado contra eles pelo
Conselho Nacional de Rclaq6es Traballüfltas, nem o

mandadú de emcrg;enCia buscado pelo presidente 'fruo

BWli.

«Qualquer que seja a cspécie de mand!ldo ele não

nos fará retornar ao trabtduo)/ - disse o presidente dos

mineiros de Grant 'rown e, nos últimos meses, o líder dos

grevistas «rebeldes;', cóntra a semana de três dias de

irabalho. lôbemar O graDôe
(ConeIu . -a Sexta Pãg.)

do Sub�Delegado, e sim do
,

inspetor do quarteirão).
Éstou certo por isso, que

o general Lima Camara, a

(Das Fatuldades de Viena, Austria e.Rio de Janeiro)
quem admiro revogará o

CIRURGIA, OPERAÇÃO DO BACIO, ESTOMAGO, -

seu ato. 'Não e um téimo-
VIAS BILIAItES, UTERO, etc. - Neurocirurgia, so, e' tem elevado espirita
_'_ Moléstias de seli.horas alta Cirurgia -_ .

devotado a causa publica,
Consultas no Hospital: das 9 à!? 11 e das15 às 17 11s.

mas para assuntos que não
- Blumenau: - Hospital SANTA CATAItINA- sejam futeis ou insignifi ...

. ,

� � _ " .
_ � cantes.
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A 1,,11\to& OI�ERTA DE TODOS OS TEMPOS !

A'l'E o FIM DE FEVEREII� O

�Nio perca
� 'GINHE
�.

IFAZfR.DO
-

-

seu telDpo
=
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In

importância"_
E corrtínúa sua habil sat.h-n, até

an'enlatar:

dia do Paisandu, C0111, a sua eles. ! gues. e provavelmente jo-
equipe completa. O quadro atualmente es- gara assim constituído:
Por outro- lado, teremos tá sob 8. crientação do f'a- Osvaldo Renor e Piaz-

Um Paísandu, jogando em moso técnico Tito Rodri- za: Orlando, Ai-i e Caeha-
seus r,róprios domínios, - _-�--- �a, Branco, Wilimar, Orlon,

SCuOna\�.ellSt·uea. torcida, com a

rele n d e
Zico e Chico.

-

� Devido a essa caracte ..

Como todos nós sabemos risticas que o prélio nos
o Paisandú, quando atua' apresenta, o encontro de
em seu campo, torna-se O Guarani o Concurso, domingo, entre Paísandu e
em adversário dos mais I

I _, I Olímpico, deverão ser dos
difíceis de ser derrotado. \ �. :de ZETO ,

mais semsacionais preme-
O I t

Z�l O. o eflCIellte pODI:l

CEqucr-,
'

S seu� rapazes, u mTI r., (lO I'1·plel�"'l ', vem sendo asse- tendo mesmo uma :11'1"(,CI1-
com entusiasmo, com amor ': ,�do }':lo tecI;"Co, t�zoUl eira e dação recorde ep Brus-

.. '1 1 1 .... 'I' 1 i., "'_ """.(( rctarto do (_.ll·tanl. p�H'a I
..lt..

a.,

em IH o (as coi CS a vi VCl lenüer ti carnísctn nlvi-neura. \ que.

"AIguern_ nos disse que. o sr'.

Gil Pinheiro, no louvav I in: /I.
1'0 de só ele concorrer com a o­

bra, prometeu reembolsar ti.

Junta da paroquin. do flue eJd

dispendeu. Faz o senhor comen­

dador- muito hem pa rn qUE' niio

�i��E�o��;��::i�E\t�;o m � r g a raUl-se batarin eose s e ra rana enses
�:�ia;ro:S��mel�����I�,s l�:r��:�� OUmo o Calendário Espurtivo de 1950 do
guem no negrume da casaca. on- ,

��át��:C:��al� �;l��ca���le ;:�!= Departamento Dtlético· da Liga B. de DesjJorlos
mo�> adivinhar de que sociedlllJ.c

e

Amanhã em Brusque em disputa do titulo de Brusque e Blumenau. contra em grande forma, récio e Aduci: Pachequi-
remos o sensacional eneon- campeão de 1949. I ° G. E. Olimpico irá a quer técnica quer física- nho, Hauorio e Jalmo;
tro de futebol, O prélio em si, vem des-l B r U s que, disposto a mente. O esquadrão alvi- Testinha, Nicolau, Juarez,
equipes do Paisandú e do pertando. enorme eomen- conseguir uma vitória á rubro para o encontro de Walmor e Renê.
G,E. Olímpico.

i
táríos nos meios esportí- altura do seu cartaz. A domingo ao que fomos ím- Como vemos () quadro

Essa peleja é a primeira vos do Vale do Itajai, prin-
.

sua equipe tem treinado formados é o mesmo de i orientado por Leleco, pisa­
da série de melhor de três, cipahnente na cidade de constantemente, e. se en- sempre, ou seja Oscar, A- i ra o tapete verde do esta-
�-�------����------����--,-------------�.------------�-�--���--------------------------�------------- -------�--------

SJs(�::C!�:�r�:.::,::�:·j::�laiS
.. e._r;8.. _n, 8,. I_u_e nllll.o.u em ii

em letras, grandes, bem vrstveís,
'_ II�omposas: J.G_P"

H",;o!VêU escrever um livro. p.ena. M,;!; ha dlas; :It�? sínto a--:lleus negoçios. À'rr::uijou pesSoa

llUXO.
'., -1*RI

COligiu farta documentação e q�l �o peíto �llna espécie de

CO-I'
que cuidasse de tudo com zE:lo A viagem correu serena, e sem

deu-lha o título de "Roteiro de míchão, E, 73.5, saem-me versoa e honestidade � uma. tarde em- incidentes. O comendador Gil
Lizboa,". Assim começava: "Es-

coma agua la. fon�e. Sem.parar. barcou, em Santos, para Port.u- Pinheiro eornpct-tava-se como
,
O outro sorr-iu. E com fma (O· r,,, . .Kecordou-s€, entao. da tarde

ta formosa cidade na províncía lerancíu, ind:lgou: ! da sua chrgnd: ao Rio. dn, con- homem eminentemente grave.

da Extremadura, com justa }·3.-1 --Compreende espn nhul ? I versa do passageiro da primeira Ficou decepcionado em Llsbou,
zâo intitulada ,t Princesa úo 'I'e- __ Um pouco. em 500 mil r.:;;s por mês. Sentia- quando não encont ruu nerihurnu

jo". .. � Pois houve na Espanha um versa do passageiro da 1.a classe
pessoa importante à sua espera

A CAJl.IINHO D POESIA poeta notaveI, que fez uns ver (ll"rulhoso corisigo mesmo. no cais. Mas essa amargura foi

Publicado o livro, que foi cn-I s:s muito pito!escos sobre o Ií- ConsÍlt'êrJ.vfl;-se um vencedor. compensada com sua entrada
eadernado e distrihuido com lar- 1'IS1110 português. Conta que a Ele, o imigrante de terceira elas-

triunfal em Fundão, onde o re-
um íusttano que chocava lhe se ali estava, de colarinhos en­

guesa e dedicatór�a do autor a! perguntaram por que. E ele res gdmados e duros, gravata de se- : ceberam com band[� �e música.

tOd�s os con�ecldos, resolveu.
pendeu: que de amor. Para mi- LI". corno um VI à« �e,:,h(H:. ,Ip �:- I El foi então que decídíu oferece!'

cultivar _u p.o_esw,. I tigar sua dor, indagaram de
I sita_à

terra ,natal. Fana la um 1-
um chafariz público, no alto d�

gurao. Dar1a esmolas fartas e
qu:}] 1;ería. porém, colocado u

_

Uma ocaSlao, abordou A.Jfred,) quem:-

I'
,0dOs comental'í3nl, quando ele

il'e Toledo para lhe comUnIcar

ai ,"Respondiõ que de ningu';m passasse de carruagem:
.

Reu busto.

SUe:'. descoherta. Rimava com Lloro de puro amor".... � Aouele ii (1 I'umend -dor- Gil Foi uma grande solenidade,

Você está solteiro, comenda.- Pinheiro, o da freguesia de Sflp' E um jomal ,"� Fundão, "A fosse". AURELIO brilhantes. Foi bastante do que o Paraná, apesar demuita facilidade - ,disse-lhe.
. ." dor_ N�o andará por aí ess� ..

tal Pedro úo Akaide, que foi h:,- GU�!l'dunha", assim registrou Já foi dado á publicação feliz a resoluc.ão dos dil'i- sua fla?'I'<"llte SUI)el"I'ol'l"'la�- Todo português tem vela. amor a procurfL de persomÍlcn.- UIU'LO:; Imos p',.<) Brasil. Veio }'1'
con1 malícia: (Coniinúa) I 1" 1 " d

'" " , ,

�;;o? eo soo de mnlas tt-OUXl' cinco. E •

t· 1 AVANI-I7' .
O CO enOál'lO ((';SIXll'LIVO

.

O bO'entes do Del)artamento �1(>-, l'iem ])01' I'StO llCO,'t)U depo{,tJca � respondeu-lhe o escri- ... L ;' _

" • , ',' • �

"E' uma hora. No por 11'0 (fl ". .',. _._ "

t O·'
-

� t I
Riram-se ambos. C1F';'IS ii" rounn fina.

d R Ih °pul'ece s CAPI'l'ULO III � Gil Pinllei-j· Departamento Atlético da Atlético da entidade local, nlel'os 1']l'C'I'tos em anlbas01'. � plor c flue nao .WS:l
� Boa, piada,! __ comentou o E a brisa qne so,pravl do Inr- eaBl. o SI'. ,ama o,,,. ' -

-

rimar palavras. E' preciso que (), comen,I';Hlo!'. -;- Mas 1)1'1 di:.! <],,<;_ 1"0 com seu forte cheiro de mare- cxcia. o comcndador Gil _Pinhei- 1'0 fmeassoll no AlI/or. --I Liga Blumellauense de Des- organizando anlplo c varia- as partidas. De parabeni:'l
verso tenha alg� de substânci'll. ;

tes "ou-lhe ler'_ as minhas COM- SI'�, tl"lh� p�l'a elp o Rabor cnn;·- 1'0. Sobrecasaca e colar ele onde P I I '1' I I I t IJu-r-l-''' l'la"sanc1r.J "'e Ul"a d � " t d t-u , � ,�� - fi ., cu a "OCL( ru e 1W 11 ,( ',.
.

.�"'. < .J, .[, -_, ii O prObl'anla, que es en e1'- es ao, lJOl'tanto, aR dois
que diga algo de novo. I posições poéticas. Já lhe escolhi to�() da ';'ltisfariio. O peito arfa- pende uma medalha que" pelo lJ f'

.

,

Ih
.

r '1
c f?lwe lCCCU sem fi cio,. i:lP-, reVIsta no 111eSlnO, vanlos se-á do dia 11 de 111arCO a est�do."·, atl'a\'e's estas (11'=:.,,- ISRO é verdade, doutor. Eu o nome: "Primicias".. va-lhe do orp-u o ,ao Jll�'''' ",

peso, forma e tamanho. nos' P:l- f"!
- �-

- -

R RO 'O le -·s o tombadilho da , i'iI, UHI, JI/-::; tmpaça.' f'O)}J. o chen-al' a' c'ol.lclusa-o que é 9 ('Ie ("ezelubro.(',í. o reN1nhp.('o. Repetir o que I O P IMEI EU.;T passos so ne., 't de l'eceu o distintivo propI'io de "u:' tl1i1l1eí'ro 11.0 comentlurlO1·. 5"
. � 't t'.I putas esportivas, que vie-

outros já disseram não vale a. Acerteu os seus af:Jzercs e primeira classe do p_a_q_u_e_e :--_______________________ um dos maIS ,_}errel 'os a 'e 1 t
.

Nós que sempre pug'na- wm (e1110nS Tal' a smcera'

.

F GEl
hOJ'e organizados, pois cans-

1
.

t d amizac,le eXl'stellte, C11t1'€ o'"
, mos pc o soergmmen o os �

preSe", ta-se como avor:ito o· .. 1m ico :e'�r::::�;r�,��_·u?r�;ri� :�)�;�t:S.�:���I�"�al:::'���
doi, lJOVOO vi21nhos

_

. � csngl'atular com os ideali- M('ntiras fllt('hoJisti-

zadores deste programa. cas

Vivel'a-o os am t J
O arbitro Arnaldo Silva

. an es (la es- ,

1)o1'te3 esta d' d- reapareceu em gmnde for-
, t:; Qno, las e t' PI'intcnS·=t rb'

-

I I
ma no co e)o a mea'as x

( \1.laçao. sene o, G
'

t d d O d d assim, '1 centenário de Blu-
uaral1l.

C:a-o E,SDoI'tl'\ra, procurou tezoureÍro do Palmeiras E.' Mal'ia, fotóz_ra.fo amador tado do encon Ia e 0- Iimpico, adianta que {1

I
várias rnodalida es e es-

N S'-'O clubes tem OTan
.

I � •

f' f T
.

b menau, comemorado con-
o ..

'

.s -c'
•.

b

I

-

ônt8m ouvir as opiniões C., um dos grandes bata- dos nossos cúlbes., mmgo 01 o amoso eI- Olímpico vencerá por 4a1. porte, tais como o asque-
digmente. de. confiança nos JUizes o�

dos craques' blumenauen- lhadores pelo esporte de t De Maria afirmou, a .�·e- xeirinha; que declarou o O ultimo a dar o seu te, voleiból, ciclismo, remo
CaiS.

ses e de diretores de clupes, Blumenau. O sr. Teatino da I portágem . que o OlImpwo seguinte. «palpite�, foi o centro mé- tenis de 1l13�;a c atletismo'l
Ao contrario do que A seleção catal'inensc

sobre o encontro de domin- Cunha Mello, após a nos- vencerá por 4xl. No «Ca- - Como voce sabe, jo- dio Alvarenga: O ano de Ht:,O, que será do muitos supunhQm, ou me- deste Campeonato Erasi­

go em Brusque, elitre Pai- sa pergunta, disse o se-I fé Pinguiu»j o quartel ge- gar ef.1 Brusque é se�pr:e - «Velhinho» eu acho centenário d,� Blumenau, ]hOi', os maus desportitas, leiro foi uma das mais bem

sandu P, Olímpico. guinte: � I neral dos esportistas, en- difícil. e o m8U «palpl €81- que vai ser de 2a2. I caract�ri::ar-se-á, assim, pe- , as. disp�:.�s . �elo Campeo-! organizadas até hoje.
Qua.si todos os palpites - O Olimpico vencera

I contramos em uma roda, nho» é de 2f12. Como veMO'), existe ',las atIndades constant�s na:? Bl a",Ile�l 0: ,entre �,>a: [
Abreu é uma das pl'O-

foram unanimes em afir- por 3x1. varias jogadores do Olim- Sadinha confirmou as grande ü'.voritismo por par- em seus setores esportI- I
t:Ull1cnse e palanaenscs, l11essas risonhas do nosso

mar que Olimpico vencerá. ' pico, que abordados pela pala\Tas de Teixeirinhl\\ e te dos jogado"es e torce-I vos. devGndo ficar nos deco.rreram dentro de um soccer.
.

A primeira pessoa a ser Em companhia do te- reportagem foram dando dis!2e que seria de 3a3 ..; dores 3. favor do G. E.
I
anais da história do nos�o �mblCnte de grande cordia- I Os ensaios do Palmeiras

abordada pela reportagem zoureiro do Palmeiras, eu- as suas opiniões. O primei- Lazinho, o popular �:ta- OLIMPICO. I esporte com,o um dos maiS lIdade. Assim como fo- tcm contado com a pre-
de <LA Nação»,. foí o: sr. contrava··se Ernilioõ:'Álcau- 1'0 à .falár foi'Honorio, cen- cante palmeirense diss•. o·

_ ,
mos tr�taclos em Curitiba, sença dos seus dirigentes.

---- ---
--- -�-- --�--, -_, - --- --

.

tro médio da equipe titu� seguinte sôbre o jogo; : . ca:ralheIrescamente retri- O médio do Guarani

Suscita "rolestos o bombardeio de II II • ··1a1';
- Considerando o pu- 11 f<: M O it R O I D A �

I bu�mos da mesma fOl'ma, Wurgues, tem se destaca�
§li' .

"r ')' AlI)". drão do jogo do Paisandu, VARIZES E ULCERAS DAS PEltNAS: cura!! S...:tl ope- 11l11ndo-s0 ainda maI's os , do 1J€I<> sua dl·."_Cl·}-)Il·llU e ca-
.

'tConclusiio da la. pág-imi ria, ftumalllD., 1. ango lU, � Si jogarmos comoes-· - w -, "-

j:,I't,sentado pelos países' nmig-os, nia, Polonia, Hepúbliea Demo-
tamos tl�einando, O mou

I
direl'ente, CU acredito nu- ração � laços de amizade que unem valheil'ísmo.

que já e>:tabelecermn rela(;02S erática Alemã e ainda os mi- ma vitória dificil do OHm- DISPEPSIAS, PRISAO DI!: VENTRE, COLI'1�ES. AMID�
I, araucarianos e barríga- Não existem }}ontos fa-

C· . nistros do Comércio do cxie- clube vencerá por 4xl. .

FISSI R S COCl�IRAS NO ANUS Idiplomáticas eom a. luna co-

Checoslovaquia, Ruma, Nascimento, que estará pICO. BIANA, ' .," j ,A
.

�, -. I v�rc es. Vcnéedares e ven- lhos no esquadl'ã::} palmei"munista, tendo compareeido o rior da
d'

Schadeck. centro avante CORlU)AO. P1:JJ.,MOES, RI NS, BEXIGA, FIOADO cldüs cmbreal'am�se, dan-, 1'cns<3, notaflalnellte enl suachefe tias TIlÍssoes da Chccaslo- nia, Hungria e Alemanha, que na reserva, nos a lantou o

T d
_

vaquia, Coréi3. do Norte, Bulga-. se acham cm visita a Mcscou. seguinte: palmeirense" tambem opi- r A.. abor a do urna demonstração de linha média.
____ - - - - -- -- --- - -- -- - -

._ O Olimpico vencerá nou sobre o encontro de fi como ser o verdadeiro es- Bóia, centro médio do

b Ih d por 3xl.
domingo e disse o �CgUill- MEDICO ESPECIALISTA -- porte. Perdenlos, é claro, Guaraní é um dos novatosQuatrocentos anil Ira a ii ores Opontadireitatitularda
te: �t1�i�a��a?raLno tratamento das BRONQUITES, RI- mas soubemos perder, seu- do nosso futebóL

T' t' h
-- O meu palpite é de

equipe «grenab, es 111 ar
2 ') NUSlTES, RINITES -. - - - - - - -- - - - - -_ -- -

,

.

t a�.
n8S declarou o segUIn e: ellolea Geral ,le Homens, Mulheres ti Crlan�a8

Pachequinho, O médio ITOlJPAVA SE<CA: 3 áS 11 e 15 {is 17 lIs. � BLUl\fENAU
- Confio em meus co- direito do Olimpico, acre-

•

. ._. .

legas, e estamos com mui- d't
-;.;;;;;;;;;;;;;.;;.;;;;;;;;;;,;;;;,;;;,;;;.;;;;;;;;;;-;;;�;;;;,;;;;;;;;;;;.,,;;,;,;;.....-----.................- ...............-

1 'a num empate de 3a3. Ita disposição e tenho qua-
_

si a convicção que o.Olim­
pico vencerá por 5aO.
Outro olemento a dar li

----,�-

UMJI BELI IDJlDE .. ,

-,- �

('
i
t ..

.'
. �:�:

6J,70 velinhos? QUE:' importa, quando
aind'i �e lJl,d'� c-ip��Ú 1:-:1.5 de UI11 soprn! E js�o
i: ",'alija", pJl'" qlll-rn turna o Cugnac de Alcatrão

X3vi;,r .I\f,'lf.!ô"té' as gripes e 0$ !'eli[ri�'d()�; bata
a porte; ,[1:; t'J:;Sês e às bI'o::quites; nêuh"dize 011

"gcilpe:l d, ar·', tomando (J Cognélc, de All-atrão

X"Vil'I'. () Cúgnac de A\e"trão Xê1'.·iel' pn:vine
1:1'; m"le;;_,;;;s pUlm0l1111't'::l,

�, Molhe·se como um pinto, m05 fome c
....

�__���-&OSlle de flLCITRIO
<,'

�...
'

. \ - t UM PRODUTO DO "'"

�� �BORATORIO LII;OR OE (ACAU XAVIER §. A.

lüTAVE..P·-'P"I",,;t.-Ch-l "-..... •

_, , .__ ._,__ _-='cc-,- .---=""- -.-�

Dr. Wifson- de "F(eHaS-Me"ro -�'Advogado 1
I!ua. 1:; dt novembro {jL12 - 'IH. 1<1-17.
-- Edifício I N C O - Sala 3_

I
tlinica �e olbos
OlTVlliOS. NARIS

GARGAJ;YA

DO

Oh. WiLSON SANTHIAGO

Assistente da Faculdade de

Medicina da UIÚverl.:idade
-- do Brasil

r::ONSULT ,\S:

HORARIO:
D'>.s 10 às 12 horas.

Das 14 às 18 horas.
DANCO SVL DO
BR.\SIL S. A. CONSULTORIO: - Rua. 111

Fundado em 1921, Ala- I, de Novembro, 742 - (Ao
; m�da Rio Branco, 3. I ! I lado da lliuafarma:.). -
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RIO, 10 (1'ferid,) - Foi
localiz'ado e preso no Hotel
Carlúca Jaime LC'ite .Ju­

nior, foragido da ilha Ma�

l'ajó, onde cumpria pena
por crime de morte. Em

1935, Jaime assassinou em

Relem seu padrinho, o ca­

pitalista Pires França, com
mais d� trinta facadas. Foi

preso e condenado por trino;
ta anos. Posteriormente,
foi transferido para u ilha
MarajtJ. pai' :iUspeita . de

Que I"stivesse sofrendo das
faculdades mentais. Fu-

glu dalí. vindo pai'ft n 1:.io
no navio ItapE', Derlamu
que pretendia aqui Roliei­
tal' imlulLo ao pl'esiden te
Dutra. Deverá ser recam­

biado para Belém.

tal panif'llst', .Taime veio
ao Rio pedir ao presidente
Dutra recol1sidel'acão rlo
dC'spacho llCgandoJÜw in­
dulto, contra o parecer
unânime do Conselho Peni­
tenciário para€mse. Ape-

RIO, 10 OvIerid. ) sal' elas várías tentativas
Jaime Leite Junior, fugiU- feitas em Petrópolis e nn'
vo da ilha Marajó, onde Catete, .Taime não logrou
cumpria pena por crime de avistar-se com o presiden�
assassinato do próprio pa� te Dutra. O criminoso,
drinho, em Belem, Pará, e alem de totalmente surdO',
ont:�m preso _no Rio, avio� dá vIsível impressão de es­

l1a:�� esc�lta(iO,. am�nhã, .i! I tal' sofrCl�do flas faculda.­
tm de, COlI1 destmo a eapl� des mentaIs.

OORE
e Cargas para:Passageiros

fBaltimore
New York
Philadelphia

Reserva de pra�, passagens c demais informações' com os'
.

.".�.� AGENTES:
- CIA. COMERCIO E INDlJSTRIA JUALBURG

I TA J A 1 - Telegrs. «MQDREl\:lACK» - I T A J A t\'.�

u
III

I·.
-

/J

RIO, 10 (Merid, )
Confirmando o que anteci­
pamos, está -resolvido defi­
nitivamente que os jogado­

Negro», sr, .Tosé Pedro res brasl]eil'os farãO' uma

-::;-�-�=-;-����==:-=-=-=��r--�-=:-=�;=-========-�-
Contessa. No mesmo apa= estac,ão de repouso duran-

li......_..._................ ... relho seguiram Vitorina te 20 dias em Araxá, aí

I
Contessa, esposa. do extin- efetuando um treino em.

to e demais membros do conjunto, a pedido do pre-
----......._ ....---------------

IHaviã organizadO uma réde

nto de carvão

iii
um

"

Croniça de Bárreto Pinto iDi!põe a

-

indústria deI Sómente a ocupação da a.lemanhap·'··o-··r··.••dhemar - grande artista nacional' treservasparo3semanas' ...
,. .,', .

, ..

,
.. ','

,

�; desistiu de sua candidatura 11_,7:;;;G70;:'lfl (UP) __M:':;;-';-;;:::! tropas da ONU conjurara a ameaça a paz
. .O que se anda dizendo, _ O senador Joaquim escuro. Não acredito. Tal- .

rícanos -- mineiros emgréve e tl'abalhadol'es em Iieen-

por ai, é o que ha de mais Pedro Salgado Filho, pes- vez haja sido levado por

-

lja - estarão parados hoje, sendo que o desemprego

e�travàgante: _ a propos- soa da sua maior confian- informações erroneas, de ameaça mais 50:.000, .se a greve .do carvão não fôr re­
ta .de Adernar ao pequeni- ça e candidatura aceita até auxiliares que servem eon-

solvida rapidamente." As reservas de carvão para as

1!O, para que, ambos desis- pelo Brigadeiro Eduardo sigo e, quem sabe, se can-
atividades industriais e domésticas, segundo as últimas

findo de serem candidatos, (' ornes (111" b 1
.

-'" 1 t
. b' 1

estimaUvas, poderão durar de uma a três semanas. Em
_fI _, . e, a nnr onaria a \lIC a .os meu ar os a cargos

de comum acordo, escoo pista presidencial. 1<�' que eletivos no proximo pleítn. algumas grandes cidades já COllH�I;OU o r-acionamento.

lha então «tel'tíns". Pura Salg-arlo Filho níio é um Seja corno for. ° Chefe J •. *O�'
.

Inveneíoniee. Adernar não político tipo «camaleão» co- de Polícia presidir juntas WASHINGrr(�N, 10 (UP) - ° .Tuíz feti_ccal Rich-

teria; nem tem peito para mo tantos que andam pOl' de�exari:1es de motoristas c mont Keecht, está.preparaudo para assinar o mandado,
fazer uma. proposta dessa aí. de carrocetroa e resolver ordenando o John Lewis que desista das suas exigencias
natureza a Getulio. O go� sobre relevações de multas consideradas ílegaír, e revogue a gréve dos mineiros. O

vernador paulista, meu ao O general Lima Camara de automoveis e oníbus, é Sindieatc dos Mineiros, por sua vez, apelará imediata,

migo, é homem de «jogo é um homem pacato e verdadeiramente irrísorio, mente, o que impedirá que a medida entre em vigor.
franco e cartas na mesa... ;'> avesso ás víoleneías. Tem

.

para não dizer ridículo. *o'!'

Entretanto, quando parla- sido uc bom chefe de Po- Nem mesmo 110 Cariri, PITTSBURG, 10 (UP) - Os mineiros de carvão,
menta, ou joga buraco po- Iícia, e de probidade ma- no Ceará, é caso da alçada óra em greve, indicaram que só uma ordem direta de

lítico com o pequenino, dei- tacavel. Não fez nada de (Conc!úi na 5a. pga.) (Conclúl nn 5.a pga.)

xa de ser eufórico e fica novo; mas, também, não

gago. , . fez nada de mal. Tem si­

.

'
. O que ha de positivo, já do, no fundo, um bom bu­

àfifri:li:i
.

deste
.

jornal, 8111 rocrata. Sem ambicões, fu­
abril de 19M); - Getulio gíndo de se exibir para as

Mm candidato ao Catete, galerias, vai tranquilamen­
'apresentado em 1. o de te, e com a maior slmplicí­
maio de 1950' pelos traba- dade e apreço dos cario- (�a4ores do Brasil. E a cas, completando o seu

.história vai se repetir: - tempo de serviço na Repú- ,­e.�,;;:r de outubro de 1930, bUca Federativa do Brasil,
fuiciou�se 'o movimento re- exercendo a funcão muito H �

:Yb�üéionario que elevou· u - diferente do, ce1ebre Barão a
grande chefe

.

nacional ao Scarpia, da Policia Roma­

governo; vinte anos, de� n.a, e dos filintos brasilei­

!iôis, em 3 ae outubro de ros.

1.$50, as·urnas vão receber De quando em quando,
o�

...�.�.U�f.ragio..
s ·do povo b:a-I porem,

o general gosta de Rio, 10 (Meridional) - ve.1a, onde mor�lll,'presen- postos a. arrancar todo. não se consumara, Berlim, 10 (UP) - °

8üe1ro, elegendo o malOr fazer gracejos para dis- O SAPS está construindo temente, cerca· cl�H:!h}quen� mundo· dali,
.

de qualquer A maioria (laqueIa gente alto comissário norte-ame;

.q.e'·todos os brasileü'os, e trair-se. Assim é que, iu-
uma barragem no terrena ta familia; que· . tota,lizam maneira. Munidos de mar": construiu Os barracões em

r��t!tuindo-lhe ri que' lhe vés de mandar acabar com situado na rua Leopold() 150 pessoas,·na .. sua. riüüo- telas, picaretas e outros que
-

resi:de. Gastou dinhei- C N

.

_,
.' :.i

l)�lj:€mce: - a faixa presi- () jogo de bicho, que hoje, Bulhões n. 513, em Benfi- ria crianças de: idades. que instrumentos, e indiferen- ro e vinha pagando regu- OI'versa.·.ç'oes a.ie:.·.·•.',·.·.\'ft.·.·,..·_.a.·..•.Z
d��ciaL .'

é uma entidade nacional, ca. J variam fle 8 a 13 àl1ôs..
. Les as suplicas -

que lhes lan;nente, ainda, aluguel '" ,.,.

.

,..Ra dias, falei com Ade- com pif-pafs nas residen- . Os chefes dessas fami- �ramféitas por senhoras dos respectivos terrenos, /. -/..
.

_.

'E"
'. '. ":

,.

;�ar-pelo telefone. Trata- cias de homens importan- 1'!esse local existe, há, lias são homens quelutam tflue tinham ao colo seus á União, possuindo recíbos entre sra'e e"
.

n,flt':A
mOs de varias assuntos, e teso de adotar outras me- maIS de dez anos, uma fa-I' desespel;ada!Hente para 1�UlÍnhos, iam éles .

por passados pela 'Recebedoria
'.,

.

'. .

.

. '..
.

.

.

::li.' �'
entrando depois na seara didas que estão sendo re-

-- -- manter, aSSlD" 'uesmo mi- agaixo todos os barracões do Dlstrito F·odo.ral.

��li��:,' ���al���i��a ���: ���ma:::tr�om�s po��:�err:� ..Hel1n9ldo UrerOer.. �=�a;=:����. ;:�, re:::��� �!�fO�� c�e�: c;:�:�:� ac���::� ���d;Ç��PS ;::- 'Pr�!;�a<;;te�O ��P)gOVê�:�\ ��e��sr:t!�«S:cã����mos
cetidade; mendigos e doutores gatu-l

li U " uma exceção entre esses: Mas ficaram de voltar e mitira a destruição .

dos J do Egito e Israél realiza- disse ele o Egito sumélerá

_ Barreto, fiz tudo o nos que estão senhores da um preto yelho, pai muitas garantiram que a favela seus lares. Embora mise- rão uma reunião na pre- o assunto às Nações Uni..;

qtte poderia fazer para ser cidade; acaba de baixar Comemorou ôntem a vezes e avô também, que iria ser arrasada hoje, im- r08, os barracos, onde ha- sença de funcionários da das». .

.' <
.

candidato. Mas esse raio portaria avo�ando, ao seu I i)assagem da sua data na- há mais de u� ano.
não preterivelmente �<com chu- biÚLm, representam um ONU, a 26 dó corrente pa� Acrescentou Nosrathque

do. Novelli, foi o boi na li- gabinete as decisões so- t l'
., b'

trabalha por que a doenca va ou seu chuva, por bem II bem de cad.a, familia, que 1'a conversações de paz em permanecerá em vigor: o
,

.
a leIa, o ]Ovem e enqms- -. .

�

. , .

t E 't'
nha. bre multas de dez cruzeI-

'

. .
nao deIxa.. Fsta hemiple- ou por mal». custou. suor e sacrificios. torno

-

da Palestina - re- armistlClO en re o. gl o e

. O pequenino agora já ro!'\ de 8.utomoveis ou

infra-I
to esportista Remaldo I gico. Essa grave ame!1.ça fez Não queir!'1m lançar mão velou- ôntem à noite, fa- Israél, por isso. qlle n.ã,.o

nâo manda em si. E um cões de carrinhos de mão, Werner, funcionário da Ma-J E' uma tristeza ver-se com que nenhum dos. che- deles para que, em seu lu ... lando à imprensa, o minis- tem havido qualquer :iM'

escravo do povo brasileiro" �atel'ia de exclusiva alça� lharia Blumenau. aquela' gente vivendo nos res daquelas dezenas de fa gar, seja, construida uma tro da Guérra e da Mari- de prqvoc�ção por parte

:que exige a sua volta. E! d::,_ do Departamento do I .

barracos isolada por um milias comparecesse hoje garagem.
. nha do gabinete Egípcio, dos judeus,

.

�L� ·VOLTARA'. . . Trafego, tão bem dirigido I
.

Comemorando D aconte- lamaçal nojento, com va- ao trabalho. Ficaram to-
------'.--�-----.

E se a1gum dia tivesse pelo simpaticissimo e ener- CImento, o l1atalidante 0- las fetidas e poqas dagua dos em casa aguardando a
.

- l.JLTIMA HORA ESPORTIVA
;çle indicar qualquer candi- gico Edgard Estrela, ferecerá, amanhã à tarde, infestada.<; ,:le mosquitos. c{legada da turma. Não ti- '.

.

f'
.

-

-

.'. .

�at?seria o atual pl'esiden-
. Di��.eram-me que? C.he- I e�n sua residem'ia, um ca-l . Toda-:i:; �ais, t.riste nham, como nos disseram, Im'p''O'r"'lao'les resoluço-".S ora.l· .,.'0'"1

..

'0'··1'.""0·;'.'S'.·..

�
..··.'.··.:'te ao PTB. fe aSSll10U a portanâ no I fe aos seus amjg'os, all1�a seI a obugm aquela a intenção de reagir, Que- �

"' ._,.�_.- �.-:_.
__.�.��________________ __.

<.

__ leg'ulO de desafortunados riam apenas «conversar

Fugiu elo residia para solicitar :::i::'3�:::�%t:�:7i�;:�:� :t�:��·!;�len: ���" ::.�t com referencia ao selecionado doBrasil
U'lto ela' pena

.

IId t
t1eeflm Pp°p.?larefs·L'ell·tt:.�.a.baihadores ° reporter, á hora mar,

�O P
J G cada. pelos empregados do

.

.

. g resI en e Com {in �m diUV�, SAPS para fi, realização do

por bem ou por nmI despejo, Já se em.,ontrava

Na-o cont egu·lu seu obJ' et·I·VO e acabou �nerdo preso
Aquelas familias vIa no fj13 da .1'lW Leopoldo

v .. '. ..J ser escorrac.,adas de seus Bul-llo"'es Qu' -'u 's'.,
- er'], mos aSSl.-

barrac-os, Funcionarias do til', tambem, á barbarida­
SAPS apareceram ali, on�. de. Mas esta, até as 11 hú­

tem, em caminhões, c1js- ras, quando Baimos dali

de dez>anos
sem c;huv·,.·!:

. ... ,
......1

.
.

qu� ·_'habitam'
por·-bem

P
do

nas 'grandes cídodes
"

Wiesbaden, �o (T.!P) - mo presidente, a Igreja. rieano John Mac-Cloy pro­
O pastor Martin

1'hemoel-1
Evangelica de Esse, firmou meteu tomar medidas con­

.ler, heroisubmarinista, ini- hoje um novo apelo às tra o bloqueio :parciaL�
migo' figadal de Hitler, N. Unidas, no sentido seja viético de Berlim. Anun­

<{ue atualmente dirige, c�- enviada forca militar pa- ciou também que a juyen-l
___

. ." Ta. ocupar a Alemanha e tude comunista será. impe-

Novo prefeito em t �cabal: com.,a atu_al rlivisão elida deocupar Berlim. 'ft
elo pais. N íemeoller, que força, conforme ameaçou,

S .. Francisco do Sul Hitler manteve recolhido�

num campo de concentra- E 1
... ,..,'.

ção pelo espaço de oito
.

\
e 1 ç o e s

anos, declarou o seguinte: d
..

- «Somente a ocupação S in. �1 Cai s
da Alemanha por 'um con-

tingente de tropas coloca- em
. junhodas sob o controle direto

da ONU noderia acabar RIO, 10 (Medd.)·'- .Um
com a divisão "la Alema- porta-vós do' .Ministério do
nha, que representa uma Trabalho illfQrmoll que é
seria ameaça à paz. Se pensamento do Ministro
uma força de 500, .OO? sué- realizar as'eleIções síndí-
con V'lesse substituir os

. . -.'
. .

.

.

::;. -'.
.

.,.
::;

': , cais o mais'breve possível.
atuais Gcupante� neste paIS, A data não foi ainda fixª,­
de�de �f\ frnnteit'as ociden-

dn. porque., Q Ministr-o'-ffi­
tms, ate o Oder, tal fat� ,1e- tuda.' 110 momento o reta-
varia a chamada cor-tma

tó d
..,

-. . 1.···ano a eomissao que e a�

.

de ferro a en+rar-em cola�. . borou as normas das eiéic
80, como tambem propo!�- - ...t·

..

··t:·
.

·t·
- ; ',+' ;.:w_E;::

., 'b'-'..1;J çoes .. -.1"n 1'e au Ov . teJIl;.,...."
cwnarla n pOSí'a 1l1uauC '. . ..' ,d.- .... .':: " ,.

l' '.-'
",',; .. ;;"'. .'

.. _

. --1-
como '·ceb..o queas'-.e.el'C�;

.

_ eXIgIda para a promu.ga- , °l'·- '_ ..

'

":, :' 't"','-' _·c.·-'·";'·'d\o·
�

,

-.

1 't ' -' 1 leu l:GaNje-:aO.,u. e jliiil.ili; )
Cao dunla lei c €l·ora. Ul11- .-' , .. ' . -' .. _- .. ,'';'" ';.�'.�'
�

..
_

.

corrente ano.
. . c ",

forme a ser adotada e 1'es- , .. c. .

- - -�__._. _._...�� �.;,..;.;.....

peitada em todo o país. FRAQUÊSA.:: l!iLfI 'G��L
.'

Com a renúncia do pre­
.

feito, eleito de Sã.o Fran­
cisco do Sul, assumiu esse

importante cargo o sr .

Olívio Nóbrega, figura bas­
tant-e benquista. no seio da
sociedade francísquense.

s ra a

aragem

ou

local
IIIma '

o

por

Seguiu para Buenos Aires o cor-po do comandan te do «Falcão Negro»

barco platino. I feito local. Retomando de
Araxá os jogaclores farão
outra concentração na ilha
Saravatá, oferecida pelo
seu 'proprietário, Antenor

Mayrink Veiga. Nessa no·
va concentração haverá
treinos individuais e

.

de
conjunto, preparatórioo pa­
ra a Copa Rio Branco, a

realizar-se a 14 e 21 de
maio. Ficou resolvido !)lais'
que após o Campeonato
Brasileiro e durante a 110-

va fase de concentração
ha.verá outras convocações
de elementC's para o onze

naciona.1. Por nin, fO'i con­
firmado o cmwite ao téc·
nico lJaulísta Vicenfe

-

Feó�
la,

.

para auXiliar'·Flavio
Costa. Vicente. Feóla ãr:..:
cará com ã respo�abh1-
,dade do «scratch» durante
o periodo que Flavio Cbsta
permanecer na Eurápai
para onde vai, àfim de às­

. sistir os jogos pela'Taça.
.

do Mundo,' IngJaterra ". X

Escócia e Portugal' x Es�
panha.

" '

RIO, 10 (Merid.) - Em
avião da FOl'r;a Aérea dR

Argentina seguiu hoje pa.­
ra Buenos Ait'es o corpo
do comandante do (,Falcão

Iclandestina de telefones
-,Prêsa �. quadrilha de espertalhões-

S.PAULO, 10 (Merid.) melfte mais -de cem apa­
� A .polícia descobriu au- relhos, organizando verda­
dacíosa quadrilha que ins· deira «sociedade». Os apa�'
talava telefones clandesti· relhos custavam 2.500 cru-

I nos. Os implicados são Ema zeiros e pagavaI)J. uma men­

) Natal e Artur Souza, téc·, salidade de cem .cruzeiros,
i nicas da companhia tele· f" representando urha v.erda-fônica e -outros. A quadri- deira mina para o grupo.'
lha instalou clandestina·
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